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APRESENTAÇÃO E PROPOSTA DA MOSTRA  

 
É com muita orgulho e alegria que apresentamos os trabalhos da Mostra Científica 

de Graduação em Enfermagem da Universidade Santo Amaro - Edição 2024.  

A Mostra é composta de resumos de trabalhos de conclusão de curso, última 

atividade desenvolvida pelos alunos do 8º semestre.  

Apresentar as pesquisas produzidas pelos estudantes e docentes do Curso de 

Enfermagem se faz necessário para publicizar o conhecimento científico e estimula-los na 

continuidade de pesquisas científicas. Reforçando a importância da formação profissional, 

com a visão de um trabalho embasado no rigor científico e intelectual para apoiar a tomada 

de decisão e promover a saúde integral da população. 

Nesse contexto, é fundamental promover espaços para divulgação e debate do 

conhecimento produzido pelos alunos com vistas a melhorar a prática profissional dos 

futuros enfermeiros e garantir da qualidade da atenção à saúde.  

 

Profª Drª Carla Regiane Conde  

Profª Me Lilian Cadah 

Coordenadoras do Curso de Enfermagem 

 

  



 

 

 
MOSTRA CIENTÍFICA DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE 
SANTO AMARO - EDIÇÃO 2024 
 
 
 Objetivos  

Divulgar o conhecimento científico e fomentar a produção científica produzida pelos 

discentes e docentes do Curso de Enfermagem da Universidade Santo Amaro. 

 
 Justificativa 

 
A divulgação científica é peça fundamental para propagar o conhecimento e construir 

de políticas públicas pautadas em evidências com vistas a superar as iniquidades e   

melhorar   a   qualidade   de   vida   da comunidade.   Nesse   contexto, apresentar   as 

pesquisas produzidas   pelos   estudantes   e   docentes   do   curso   de   Enfermagem   em 

2024   se   faz necessário   para   publicizar   o   conhecimento   científico   e   estimular   os 

discentes na inserção de pesquisas científicas.  

 
 Fundamentação Teórica 

 
A Resolução  CNE/CES  n.  3, de sete de novembro de 2001, que instituiu as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem definia que o 

exercício profissional fosse pautado no rigor científico e intelectual para apoiar a tomada de 

decisão e promover a saúde integral da população, com senso de responsabilidade social 

e compromisso com a cidadania (Brasil, 2001).   

Em 2009, a análise da produção cientifica realizada por meio do Currículo Lattes 

demonstrou que 1.943 pesquisadores eram da Enfermagem e dentre eles, 52 enfermeiros 

assumiam o status de pesquisadores “A” do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) (Gue  Martini,  2009)  embora  no  campo  da  Enfermagem  

ainda existem desafios que impedem a democratização do conhecimento e o livre acesso 

às publicações (COFEN, 2021).  

Nesse contexto, é fundamental promover espaços para divulgação e debate do 

conhecimento produzido pelo curso de graduação com vistas a melhorar a prática 

profissional dos futuros enfermeiros e garantir da qualidade da atenção à saúde.  
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 Metodologia 

 
A apresentação dos trabalhos será realizada por Comunicação Oral na qual os 

estudantes terão de 10 a 15 minutos para apresentar sua pesquisa.  Após o término da 

apresentação, os   professores   escalados   para   avaliação   terão   até   10   minutos   

para   arguição. 

  A mostra acontecerá em dois períodos (matutino e noturno) na qual os estudantes e 

professores estarão reunidos em salas temáticas, a saber:  

Sala 01 - Saúde Coletiva 

Sala 02 – Saúde Mental 

Sala 03 - Saúde da Mulher e da Criança 

Sala 04 - Saúde do Adulto e Idoso 

Os estudantes matriculados no curso de Enfermagem dos períodos matutino e 

noturno, serão convidados a participar do evento. 

 

 



 

 

 

 Resultados Esperados 
 

Produção dos Anais da Mostra Científica de Graduação em Enfermagem da 

Universidade Santo Amaro - Edição 2024. 

  



 

 

PROPOSTA DE TREINAMENTO PARA PACIENTE COM ÓBITO FETAL PARA UMA 
MATERNIDADE EXTREMO SUL DE SÃO PAULO, MUNICÍPIO DE SÃO PAULO   

 
Letícia Moroni de Sousa1 

Jaqueline Sousa Leite2  

Introdução - Esse trabalho trata-se de um projeto sobre treinamento específico para a 
equipe de maternidade sobre os cuidados com pacientes e seus familiares que sofreram 
uma perda gestacional, deve abranger tanto os aspectos emocionais quanto os físicos 
desse processo tão delicado. Objetivo - aprimorar o conhecimento e acolhimento ao apoio 
emocional à paciente e familiares, durante o processo de luto. O foco principal é instruir a 
equipe primária e secundária sobre como evitar ações e falas insensíveis acerca do luto, e 
ensinando a criar um ambiente seguro, para que elas possam de maneira desimpedida 
expressar suas emoções. Método - Com a utilização da pesquisa bibliográfica como fonte 
principal, com o intuito de revisar os trabalhos existentes, como no caso foi sobre luto 
materno e comunicação ineficaz, estabelecendo uma base teórica robusta para o 
desenvolvimento de intervenções no tratamento dessa condição. Resultado e Discussão 
- O treinamento proposto oferece diversos benefícios para e as puérperas, especialmente 
no atendimento a mulheres que passaram pelo óbito fetal intra-útero. Os principais 
benefícios são: a redução de incidentes e danos, melhoria na comunicação e identificação, 
padronização da passagem de plantão e capacitação contínua. Conclusão - Focando na 
sensibilização e humanização do atendimento, promovendo práticas de comunicação 
eficaz e acolhedora.  

Palavras-chaves: Perda gestacional; Óbito fetal; Luto; Treinamento; Profissional de saúde.   
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A PERCEPÇÃO DA AMAMENTAÇÃO EM SITUAÇÃO DE ENCARCERAMENTO: UM 
ESTUDO COM MÃES NO SISTEMA PRISIONAL DE SÃO PAULO  

  
Angelita Gonçalves de Lima Barros1 

Daniela Santos de Lima1 

Nicolie Picoli Marino1 

Leticia de Almeida Dionizio2 
 

Introdução - O estudo aborda a vivência da amamentação por mães encarceradas no 
sistema prisional de São Paulo, destacando os desafios enfrentados em um ambiente 
adverso1. Essa compreensão é essencial para fundamentar a formulação de políticas 
públicas e intervenções que garantam o direito à amamentação, promovendo a saúde 
materno-infantil e fortalecendo o vínculo afetivo entre mãe e filho, mesmo em situações 
de privação de liberdade2. Objetivo - analisar o impacto da continuidade da 
amamentação na vida dos bebês e de suas famílias, segundo a percepção das mães 
encarceradas Método - A pesquisa qualitativa. Foram coletados dados por meio de 
entrevistas narrativas com seis mães em puerpério, analisados pelo software ATLAS.ti. 
Resultados - Os resultados apontam lacunas no atendimento pré-natal, suporte 
emocional e orientação sobre amamentação, além de identificar barreiras como 
condições físicas inadequadas, falta de suporte profissional e separação precoce entre 
mãe e bebê. Apesar das adversidades, a prática da amamentação foi vista como um 
momento de conexão e resiliência pelas mulheres. Conclusão - Conclui-se que a 
garantia do direito à amamentação no cárcere demanda políticas públicas inclusivas e 
ações intersetoriais.  
Palavras-chaves: Amamentação; Encarceramento; Maternidade; Sistema Prisional; 
Direitos Humanos; Saúde Materno-Infantil.  
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MÉTODO CANGURU NA PERCEPÇÃO DOS PAIS DENTRO DA UTI NEONATO   

 
 Kele Milena dos Santos Nascimento1 

Geovanna De Oliveira Da Silva Pastorello1 

Leticia de Almeida Dionizio2 

 
Introdução - O Método Canguru (MC) é uma estratégia de cuidados neonatais que 
promove o contato pele a pele precoce entre o recém-nascido (RN) e a mãe ou 
responsável1. Essa prática fortalece o vínculo emocional e garante estabilidade térmica, 
contribuindo para a redução do risco de infecções hospitalares, alívio do estresse e dor 
no RN, além de melhorar as taxas de amamentação2. Objetivo - Analisar o impacto do 
Método Canguru na vida dos bebês e suas famílias, com base na percepção dos pais. 
Método - Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, baseada na análise de 
artigos científicos publicados em revistas acadêmicas. Resultados - O contato pele a 
pele demonstrou influências favoráveis significativas nas áreas perceptual, cognitiva e 
motora dos recém-nascidos, além de impactar positivamente a dinâmica da 
parentalidade. Pais que tiveram oportunidade de estar ao lado de seus filhos relataram 
fortalecimento do vínculo emocional e facilitação na construção de seu papel parental. 
Conclusão - O Método Canguru mostrou-se essencial para o crescimento e 
desenvolvimento dos recém-nascidos, representando uma prática que combina cuidado 
humanizado e suporte técnico para assegurar melhores desfechos na saúde materno-
infantil.  
Palavras-chaves: Métodos: Canguru; Recém-Nascido; Unidades de Cuidado Intensivo 
Neonatal; Relações Pai-Filho; Cuidados de Enfermagem; Enfermagem.   
  
Referências:   
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PROGNÓSTICO DO CÂNCER DE MAMA EM GESTANTES  
  

Fabiana Avelar Santos1 

Fernanda Cruz Avelar1 

Leticia de Almeida Dionizio2 

  
Introdução - O câncer de mama é uma das neoplasias mais comuns entre mulheres em 
todo o mundo. O diagnóstico durante a gravidez apresenta desafios específicos no 
diagnóstico e tratamento devido às alterações fisiológicas da gestação. Objetivo - 
Analisar o prognóstico do câncer de mama diagnosticado na gravidez, avaliando os 
desafios clínicos e éticos, bem como as opções terapêuticas e seus impactos na saúde 
materna e fetal. Método - Revisão integrativa da literatura com base em estudos de 
bases científicas (SciELO, PubMed e BVS). Resultado - O câncer de mama em 
gestantes é frequentemente diagnosticado em estágios avançados, o que prejudica o 
prognóstico. O uso de ultrassonografia, estadiamento criterioso e terapias menos 
invasivas são essenciais para melhores desfechos materno-fetais. Conclusão - O 
manejo multidisciplinar é essencial para o diagnóstico e tratamento eficazes, melhorando 
a sobrevida materna e a segurança fetal.  
Palavras-chaves: Neoplasia mamária; Prognóstico; Diagnóstico; Gestante; 
Estadiamento.  
  
Referências:   
  

1. Melo ABO, Cruz F, Santos LM. Câncer ginecológico durante a gravidez: estratégias 
de manejo e impacto na prognose. Braz J Implantol Health Sci. 2024;6(3):1537-47. 
Disponível em: https://doi.org/10.36557/2674-8169.2024v6n3p1537-1547.  

2. Menezes Filho LA, Sousa SC, Costa RA, Silva JB. Câncer de mama gestacional: 
enfoque diagnóstico e terapêutico. Rev Eletrônica Acervo Científico. 2021;34. 
Disponível em: https://doi.org/10.25248/reac.e8675.2021.  

3. Lima VCA, Sterge J. Enfrentamento da mulher com diagnóstico de câncer no 
período gestacional. Revista Vita Et Sanitas da Faculdade União Goyazes. 
2019;13(2):128-33. Disponível em: 
https://unigoyazes.edu.br/revistas/index.php/VitaetSanitas/article/view/185.  

 
 
 
 
 
 
 
 
___________________  
1Graduandas do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus Interlagos 
2 Mestre. Professora do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus 
Interlagos. E-mail: dionizio@prof.unisa.br 

https://doi.org/10.36557/2674-8169.2024v6n3p1537-1547
https://doi.org/10.36557/2674-8169.2024v6n3p1537-1547
https://doi.org/10.25248/reac.e8675.2021
https://doi.org/10.25248/reac.e8675.2021
https://unigoyazes.edu.br/revistas/index.php/VitaetSanitas/article/view/185
https://unigoyazes.edu.br/revistas/index.php/VitaetSanitas/article/view/185
https://unigoyazes.edu.br/revistas/index.php/VitaetSanitas/article/view/185


 

 

CIMICIFUGA NA ABORDAGEM DO CLIMATÉRIO: REVISÃO INTEGRATIVA   
  

Larissa de Carvalho dos Santos Garcia1 

Maria de Fátima Santana Santos1 

Tatiana Ramos Matajs1 

Luiz Henrique de Andrade2 

 

Introdução - O objetivo deste trabalho é a incorporação da Cimicifuga (C) como método 
alternativo para alívio de sintomas no climatério comparado a terapia hormonal 
convencional. Método - Trata-se de Revisão Integrativa da Literatura (RIL), utilizando-
se as bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, LILACS, MEDLINE e BDENF. A 
busca foi realizada em julho de 2024. Utilizando-se a estratégia PICO, foi formulada a 
pergunta de pesquisa: Qual o panorama da utilização da Cimicifuga como fitoterápico no 
climatério? Para a busca, foram utilizados os Palavras-chaves: em Ciências da Saúde 
(DeCS) com o operador “AND” e “OR” associando-se os Palavras-chaves: de maneira 
exaustiva. Resultados - A Cimicifuga (C) ajuda a aliviar sintomas da menopausa, como 
ondas de calor e distúrbios do sono, sem causar efeitos no peso uterino. Em ratos, 
mostrou controlar ganho de peso e melhorar a sensibilidade à insulina. Em estudos 
clínicos, aumentou a eficiência do sono e reduziu ansiedade e depressão. Os resultados 
indicam ser uma opção segura e eficaz para sintomas menopáusicos. Conclusão - O 
artigo aponta a Cimicifuga (C) como uma alternativa promissora para o tratamento dos 
sintomas do climatério, destacando a necessidade de mais estudos para definir a 
posologia e investigar potenciais efeitos adversos, como a hepatotoxicidade. Além disso, 
incentiva o uso por profissionais de saúde como opção no cuidado e na educação de 
mulheres na perimenopausa.   

Palavras-chaves: Climatério; Menopausa; Post menopausal; Cimicifuga.  
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 ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA FEMININO   
 

Luciana Zaparoli1 

Máxima Maria dos Reis Faustino2   

Introdução - Ao longo da história, figuras importantes se destacaram na luta contra o 
câncer de mama. Pesquisadores, médicos, ativistas e as próprias pacientes foram 
fundamentais para aumentar a conscientização sobre a doença e melhorar o acesso aos 
cuidados de saúde. O câncer de mama tem impactos físicos, emocionais e 
socioeconômicos significativos em pacientes e na sociedade em geral. Fisicamente, a 
doença pode causar dores, fadiga, perda de peso e alterações na aparência. O 
diagnóstico precoce e os avanços tecnológicos aumentaram significativamente as taxas 
de sobrevida, favorecendo o aumento da expectativa de vida. Os enfermeiros 
desempenham um papel essencial na educação das mulheres sobre a importância de 
conhecer o próprio corpo, priorizar hábitos saudáveis de vida e fazer os 
acompanhamentos necessários em sua unidade básica de saúde. Objetivo - estudo é 
compreender a importância do enfermeiro na prevenção do câncer de mama feminino. 
Método - foi através de uma revisão integrativa da literatura. A partir dessa revisão, as 
informações foram organizadas de acordo com o objetivo proposto. Para a elaboração 
do trabalho utilizou-se artigos indexados de revistas científicas, livros, anais de 
congressos, relatórios técnicos, e outros tipos de materiais utilizando-se das bases de 
dados LILACS, MEDLINE, SCIELO, Google acadêmico e outras. Resultados - Para 
adequação do trabalho foi usado como método de inclusão: Os referenciais teóricos que 
se enquadraram de 2020 a 2024, artigos em português e com as palavras chaves acima 
citadas. E o método de exclusão foi: Artigos com período inferior a 2020, em outros 
idiomas que não o português e os que não se enquadraram ao tema proposto. 
Conclusão - o enfermeiro é capacitado para fornecer orientação, educação e suporte 
às pacientes em todos os estágios do processo de prevenção e tratamento da doença.   

Palavras-chaves: Câncer de mama; Enfermagem; Mulher; Prevenção.  
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ANÁLISE DO PERFIL DAS GESTANTES DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO: 
CARACTERÍSTICAS E ACESSO AO PRÉ-NATAL NO PERÍODO DE 2020 A 2024   

Gabriela Costa Oliveira1 

Nicolly Araujo de Sousa  
Roseli de Lana Moreira2 

 

Introdução - Analisar o acesso ao pré-natal entre as gestantes do Município de São 
Paulo no período de 2020 a 2024. Objetivo - Identificar o perfil das gestantes residentes 
no Município de São Paulo, descrevendo suas características e a efetividade do 
acompanhamento pré-natal na Atenção Primária à Saúde. Método - Trata-se de um 
estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo e transversal, com dados do Município 
de São Paulo, dentro do período selecionado de 2020 a 2024, obtidos no sistema 
TABNET. As variáveis analisadas incluem a idade materna, raça/cor, tipo de gravidez, 
tipo de parto, consultas de pré-natal realizadas e o momento de início do pré-natal. 
Resultado e Discussão - No Município de São Paulo, entre 2020 e 2024, foram 
registradas 617.138 gestantes, com 83% cumprindo o mínimo recomendado de sete 
consultas de pré-natal. Houve predominância de gestações em mulheres entre 25 a 29 
anos, representando 27% e uma alta taxa de partos cesáreos, totalizando 51%. Além 
disso, constatou-se que 88% das gestantes iniciaram o pré-natal no primeiro trimestre, 
enquanto as menores proporções de gestantes foram observadas entre as mulheres 
negras que correspondem a 10,4% das gestantes, amarelas, representando 0,9%, e 
indígenas, apenas 0,1%. Esse dado reforça a necessidade de compreensão mais 
aprofundada dos fatores subjacentes que podem estar afetando o acesso e a adesão ao 
cuidado pré-natal. Conclusão - O estudo evidenciou as características das gestantes 
paulistanas e as desigualdades no acesso ao pré-natal, reforçando a importância de 
políticas de saúde para aprimorar a cobertura e a qualidade do atendimento.  
Palavras-chaves:   Gestantes; Perfil Epidemiológico; Cuidado Pré-Natal; Indicadores de 
Saúde; Atenção Primária à Saúde.        
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ANÁLISE DA INFORMAÇÃO SOBRE A SÍNDROME DE DOWN PARA FAMILIARES 
EM REDES SOCIAIS   

Julia Gabrielly de Sousa Almeida1  
Claudia Maria de Freitas Floriano2   

 

Introdução - A Síndrome de Down trata-se de uma condição genética na qual o número 
de cromossomos totaliza 47 cromossomos, sendo que o acréscimo ocorre no 
cromossomo 21, caracterizando-se pelo desenvolvimento físico, motor e neurológico dos 
portadores específica da síndrome. Assim, é necessário que famílias que cuidam de 
portadores da síndrome tenham informações e orientações adequadas para a busca de 
orientação e suporte adequados. Porém, muitas vezes, estas informações são obtidas 
em redes sociais, pois a internet tem se tornado um dos principais meios para obtenção 
de informação e por esta razão verificar nas redes sociais as informações veiculadas 
para familiares sobre o diagnóstico, prognóstico, terapias e inserção social de portadores 
da Síndrome de Down e de fundamental importância. Método - Optou-se pelo método 
baseado em análise de redes sociais online que utilizou a rede social Google® como 
rede de estudo para busca de “Informações para familiares sobre Síndrome de Down”, 
sendo a amostra constituída de páginas da Web, publicadas nesta rede. Os critérios de 
inclusão das páginas foram serem com localidade brasileira, escritas na língua 
portuguesa, publicadas em 2024. Os dados foram coletados através de uma ficha 
construída pelos autores e posteriormente armazenados no Excel, durante os meses de 
setembro e outubro de 2024. Foi realizada analisada descritiva e qualitativa das 
informações. Resultado - Realizada a pesquisa na ferramenta do Google obteve-se 
como resultado total 6.666.000 páginas, sendo selecionadas 21, pois as demais páginas 
acessadas traziam informações que desviavam do assunto da pesquisa ou continham 
informações repetidas. Em relação a origem das instituições que publicaram as 
informações verificou-se que 42,9% eram instituições privadas, 66,7% tinham como 
autor responsável pela divulgação a pessoa jurídica, 80,9% divulgaram informações 
sobre as características da síndrome e cuidados relacionados, 47,6% como texto 
informativo e 71,4% das instituições estão localizadas na região sudeste. Foram 
construídos diversos tipos de materiais para a divulgação da informação para familiares 
sobre a síndrome. Conclusão - Verificou-se que nas redes sociais as informações 
veiculadas para familiares sobre a Síndrome de Down estão relacionadas ao diagnóstico 
da síndrome e características dos portadores, não sendo identificado informações sobre 
prognóstico, terapias e inserção social. As informações fornecidas, de maneira geral, 
são corretas e produzidas principalmente na região sudeste, sendo veiculadas por 
diversos tipos de materiais, porém de maneira não continua ou tendo como guia políticas 
próprias de saúde para a sua produção e veiculação.   
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 PREVENÇÃO DE DÉFICITS NEUROLÓGICOS EM RECÉM-NASCIDOS POR 
ASFIXIA NEONATAL 

Jéssica Carvalho de Brito1 
Claudia Maria de Freitas Floriano2   

 

Introdução - Há uma variedade de fatores pré-natais e intraparto, como subnutrição, 
restrição no crescimento intrauterino, infecções que podem levar ao sofrimento fetal 
ocasionando a liberação de mecônio no líquido amniótico, sendo que recém-nascidos 
que aspiram o líquido amniótico meconial tem maior probabilidade de desenvolver asfixia 
no período neonatal. Tais fatores aumentam o risco de encefalopatia neonatal. Assim, 
identificar os principais fatores relacionados ao desenvolvimento de deficiências 
neurológicas por asfixia entre neonatos para construção de material educativa para 
leigos com as principias formas de prevenir o evento e suas complicações e de 
fundamental importância. Método - Trata-se de um estudo metodológico que incluiu 
inicialmente a revisão integrativa da literatura realizada a partir da pergunta de pesquisa 
“Quais fatores podem ocasionar deficiências neurológicas entre recém-nascido?”, com 
busca em duas bibliotecas e três bases de dados, sendo incluídos estudos que 
estivessem disponíveis na íntegra, gratuitos, dos últimos cinco anos, que estivessem em 
língua inglesa, espanhola e portuguesa e que contivesse os termos DECs “criança 
recém-nascida”, “Fatores Predisponentes”, “Broncoaspiração”, “Asfixia neonatal” e 
termos Mesh “care, child”, “risk factors”, “Asphyxia neonatorum”. Os dados extraídos, 
como ano de publicação, tipo de estudo, participantes, objetivo dos estudos, principais 
resultados e nível de evidência, foram tabulados em planilha eletrônica. Após a revisão 
da literatura foi construído material educativo considerando as recomendações da 
American Heart Association. Resultados - A busca resultou em 334 publicações, sendo 
incluídas sete que continha fatores relacionados ao desenvolvimento de deficiências 
neurológicas. Dessas, quatro eram revisão de opinião baseada em consensos, seguidos 
de uma revisão sistemática, um estudo transversal e uma coorte. Em relação, as 
principais causas de deficiências cerebrais em recém-nascidos, verificou-se que a asfixia 
neonatal por aspiração meconial, seguido prematuridade e baixo peso ao nascer. Dois 
estudos verificaram que neonatos do sexo masculino possuem maior probabilidade de 
desenvolver déficits motores. Identificou-se ainda, que a idade e comorbidades maternas 
aumentam o risco de asfixia neonatal. Após a revisão de literatura elaborou-se folheto 
informativo para leigos com as principais causas de asfixia neonatal, principais sinais e 
sintomas e principais condutas a serem tomadas. Conclusão - Os principais fatores 
relacionados ao desenvolvimento de deficiências neurológicas em recém-nascidos são 
a asfixia neonatal por aspiração meconial, pela prematuridade e pelo baixo peso ao 
nascer. O material educativo desenvolvido auxiliará na educação de leigos para o 
reconhecimento e atendimento da asfixia neonatal.   

Palavras-chaves: Enfermagem Pediátrica; Asfixia Neonatal; Broncoaspiração; Materiais 
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INFLUÊNCIA DO USO DE TELAS NO DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS DE 0 A 6 
ANOS   

Cristiane Candido Clemente1 
Daniela Bonfietti Rodrigues2  

 

Introdução - O uso de telas está cada vez mais inserido na rotina das crianças. Objetivo: 
analisar a influência do uso de telas no desenvolvimento de crianças de 0 meses a 6 
anos de idade e correlacionar os achados com as recomendações existentes. Método - 
trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Foram realizadas buscas nas bases de 
dados PubMed, MEDLINE, CINAHL, LILACS e BDENF, no período de 2013 a 
30/06/2024. Dezesseis artigos compuseram os resultados e as recomendações PRISMA 
foram seguidas. Resultados - os resultados demonstraram a relação do tempo de uso 
de tela com diferentes consequências negativas no desenvolvimento de crianças de 0 a 
6 anos de idade, porém em alguns estudos não foi possível relacionar o uso de telas 
com consequências negativas no desenvolvimento cognitivo das crianças. A linguagem, 
capacidade de comunicação, habilidades interpessoais, compreensão verbal, raciocínio 
perceptivo, hiperatividade e desatenção foram associados negativamente ao tempo de 
uso de tela. Alguns estudos não demonstraram associação negativa no desenvolvimento 
motor fino e grosso com o tempo de uso de tela, independente do tempo de exposição. 
Conclusão - apesar das recomendações existentes referente ao tempo de uso de telas, 
elas não são seguidas pelas famílias. É fundamental que o enfermeiro possa incluir em 
suas orientações e consultas de puericultura orientações sobre como este tempo de tela 
interfere no desenvolvimento da criança, e como este tempo pode ser substituído por 
outras atividades, a fim de garantir o crescimento e desenvolvimento saudável da 
criança, principalmente do 0 aos 6 anos de idade.   
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 O USO DA AROMATERAPIA NO CONTEXTO DO CÂNCER INFANTOJUVENIL   

Marcelle Matos Santos1  
Daniela Bonfietti Rodrigues2   

 

Introdução - A aromaterapia é uma prática terapêutica que utiliza óleos essenciais 
extraídos de plantas com o objetivo de promover bem-estar físico, mental e emocional. 
Crianças e adolescentes com câncer frequentemente enfrentam estresse, ansiedade e 
isolamento social durante o tratamento, e nestas situações, a aromaterapia pode ser 
uma intervenção de enfermagem para aliviar estes sintomas e promover um cuidado 
holístico. Objetivo: compreender o uso da aromaterapia no contexto do câncer 
infantojuvenil. Método - Trata-se de uma revisão integrativa. As buscas foram realizadas 
nas seguintes bases de dados: PubMed, MEDLINE, Embase, CINAHL, LILACS e 
BDENF, no período de 2013 a 31/05/2024. Não foram encontrados estudos nas bases 
de LILACS e BDENF. Sete estudos compuseram os resultados e as recomendações 
PRISMA foram seguidas. Resultados - o uso da aromaterapia foi descrito em diferentes 
momentos da trajetória da doença, e os resultados foram agrupados em duas categorias: 
o uso da aromaterapia em diferentes contextos do câncer infantojuvenil e o uso da 
aromaterapia para controle de sintomas devido ao tratamento do câncer infantojuvenil. 
Conclusão - este estudo contribui para ampliar a compreensão sobre a integração da 
aromaterapia no cuidado oncológico pediátrico apontando caminhos para sua aplicação 
segura e eficaz, bem como para o fortalecimento de práticas humanizadas e focadas no 
paciente. No entanto, os achados também evidenciam a necessidade de mais estudos 
para consolidar a aromaterapia como uma intervenção baseada em evidências no 
contexto do câncer infantojuvenil.   
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 FATORES DE INFLUÊNCIA NA ADESÃO AO TRATAMENTO ONCOLÓGICO 
PEDIÁTRICO COM ANTINEOPLÁSICOS ORAIS   
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Daniela Bonfietti Rodrigues2  

 

Introdução - O câncer pediátrico envolve um tratamento multimodal, e a quimioterapia 
com antineoplásicos via oral é uma possibilidade de tratamento. Para o uso desta 
modalidade, é necessário que a criança ou adolescente tenha adesão ao uso do 
antineoplásico oral, o que pode ser difícil devido à complexidade do tratamento, à 
duração prolongada e fatores da criança, adolescente e família. Objetivo- Identificar 
quais são os fatores que influenciam na adesão de crianças e adolescentes com câncer 
ao tratamento com antineoplásicos orais, no contexto de tratamento ambulatorial. 
Método - Trata-se de uma revisão integrativa. Foram realizadas buscas nas bases de 
dados CINAHL, MEDLINE, LILACS, PubMed, Embase e BDENF, nos idiomas inglês, 
espanhol e português, no período de 2013 a 31/05/2024. Dez estudos compuseram os 
resultados e as recomendações PRISMA foram seguidas. Resultados - Os resultados 
obtidos foram sumarizados em quatro categorias: (1) Fatores relacionados às crianças, 
adolescentes, jovens adultos e seus cuidadores, (2) Fatores relacionados à composição 
familiar, escolaridade dos cuidadores e aspectos socioeconômicos, (3) Fatores 
relacionados às instituições de tratamento, planos de saúde e acesso aos medicamentos 
e (4) Fatores relacionados ao regime de tratamento dos diferentes tipos de câncer, 
efeitos colaterais e orientações de uso dos medicamentos. Conclusão - O estudo 
identificou fatores que influenciam a adesão ao tratamento oncológico pediátrico e estes 
fatores não devem ser vistos pela equipe de saúde apenas como um desafio, mas como 
uma oportunidade para transformar o cuidado e melhorar a qualidade de vida e 
prognóstico das crianças e adolescentes em tratamento oncológico.   

Palavras-chaves: Criança; Adolescente; Família; Adesão à Medicação; 
Antineoplásicos.  
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CONHECIMENTO MATERNO SOBRE A REALIZAÇÃO DA MANOBRA DE 
DESENGASGO 

 Alice Mayara da Silva Araújo1 
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Introdução - A maternidade é um período de grandes descobertas e desafios, e os 
acidentes infantis, especialmente a asfixia, são uma preocupação significativa que pode 
impactar a segurança e a saúde das crianças. Este trabalho abordou a importância do 
conhecimento materno sobre a Manobra de Desengasgo, conhecida anteriormente por 
Manobra de Heimlich, uma técnica relevante para prevenir a asfixia infantil. Objetivo - 
Identificar na literatura a relevância do conhecimento materno sobre essa manobra, 
avaliar as consequências da asfixia, analisar a aplicação e importância da técnica e 
examinar o papel da saúde pública na capacitação das mães. Metodologia - Revisão 
bibliográfica com busca performada nas bases Google Acadêmico e Scielo, realizada 
nos meses de junho a outubro de 2024, tendo como critérios de inclusão artigos 
publicados em língua portuguesa; os critérios de exclusão foram baseados na avaliação 
da relevância do conteúdo e artigos de idiomas estrangeiros. Resultados - Foram 
encontradas 99 publicações, sendo selecionados 19 materiais entre artigos e leis. A 
pesquisa evidenciou que a falta de preparo emocional e conhecimento entre as mães 
pode resultar em respostas inadequadas em situações emergenciais, contribuindo para 
altas taxas de mortalidade infantil. Conclusão - A inclusão de orientações sobre a 
Manobra de Desengasgo no pré-natal é essencial para preparar as mães para 
emergências, promovendo uma resposta eficiente e reduzindo a mortalidade infantil. A 
saúde pública deve desempenhar papel ativo na integração de educação nos programas 
de pré-natal, oferecendo treinamentos regulares e criando materiais educativos 
acessíveis. A implementação de estratégias de telessimulação e recursos interativos 
também pode ser benéfica.  
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BRINQUEDO TERAPÊUTICO COMO FERRAMENTA NA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM À CRIANÇA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 
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Introdução - O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um desafio para a Enfermagem, 
uma vez que tratar destas crianças requer diversos o uso de diferentes abordagens. Um 
método que pode auxiliar a assistência é o Brinquedo Terapêutico (BT), a fim de diminuir 
a tensão gerada por um ambiente desconhecido e “invasivo” para estes pacientes que 
lidam com o mundo de forma diferente. Objetivo - Identificar na literatura artigos com a 
finalidade de compreender como a técnica de BT pode auxiliar a assistência de 
Enfermagem para os pacientes com TEA. Método - Trata-se de uma revisão narrativa 
da literatura realizada na base de dados Google Scholar e Scielo, no período de 2005 a 
2023, com critérios de inclusão: publicações em português e realizadas em território 
nacional, a fim de aproximar a pesquisa com foco na assistência de Enfermagem 
prestada em território brasileiro. Foram critérios de exclusão artigos de língua 
estrangeira, fora do período citado acima e que não se aproximavam do tema proposto 
ou não possuíam informações relevantes para a pesquisa. Resultados - Foram 
encontradas 17 publicações, e selecionados 14 artigos, onde analisou-se que o método 
da brincadeira é efetivo para autistas, uma vez que brincando, tais pacientes que podem 
possuir déficits comunicativos e sociais são capazes de expressar suas emoções e criar 
vínculos com a equipe que os cercam. Conclusão - O Brinquedo e o Brincar são grandes 
estratégias quando se trata da hospitalização de crianças com TEA, pois, devido a sua 
condição, possuem maiores dificuldades para socializar e adaptar-se a um ambiente fora 
de sua rotina. 
 
Palavras-chaves: Autismo Infantil; Brinquedo Terapêutico; Enfermagem Pediátrica. 

 

Referências: 

1. Anjos MFS, Reis MCG. Ações de enfermagem no acompanhamento de 
pacientes com transtorno de espectro autista. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Bacharel em Enfermagem). Centro Universitário do Planalto Central Aparecido dos 
Santos, 2019. 
2. Santos ALL. Assistência dos profissionais de saúde aos indivíduos com 
transtorno do espectro autista na atenção secundária à saúde: uma revisão integrativa. 
2024; 20 f. TCC - Curso de Enfermagem, Instituto de Ciências Saúde, Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, Redenção-CE. 
3. De Souza Da C, Galvão S, Araújo K, De Oliveira C. Universidade de Brasília 
Faculdade de Educação física: A Brincadeira como ferramenta do desenvolvimento da 
criança com transtorno do espectro autista (TEA) Brasília [Internet]. 2019 [cited 2024 
Nov 4]. Available from: 
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/26157/1/2019_CamilaGalvao_KatlynOliveira_tcc.pd
f 
 
________________________ 
1Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus Interlagos 
2 Mestre. Professora do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus 
Interlagos. E-mail: fvcampos@prof.unisa.br 

https://bdm.unb.br/bitstream/10483/26157/1/2019_CamilaGalvao_KatlynOliveira_tcc.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/26157/1/2019_CamilaGalvao_KatlynOliveira_tcc.pdf


 

 

  
CASO DE VIOLÊNCIA INFANTIL NA PANDEMIA DA COVID-19 EM UM HOSPITAL 
GERAL: ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO   

  Ketlin Jamilly Sorrentino Leal1 

 Aloisio Olímpio2 
Luana Prado Figueredo3  

Introdução - A violência infantil sob diversas formas de maus-tratos, por diferentes 
agressores e contextos têm demonstrado um dos fenômenos desafiadores aos sistemas 
de saúde e segurança pública, sobretudo quando fomentado no núcleo intrafamiliar que 
riscos multifacetários são intergeracionais1. No Município de São Paulo foram notificados 
13.869 casos de violência infantil, sendo 9,7% a menos que em 2018 e 20192, do que 
na pandemia da Covid-19 em que crianças encontravam-se sob cuidados familiares. O 
conhecimento acerca deste contexto pode contribuir com o planejamento de 
intervenções preventivas e protetivas3. Objetivo - analisar o perfil das crianças de 0 a 
13 anos que foram atendidas por violência infantil, da tipologia, dos fatores intervenientes 
e das implicações clínicas da violência, em um hospital geral, entre 2020 - 2021. 
Métodos - pesquisa epidemiológica, retrospectiva e descritiva com abordagem 
quantitativa fundamentada em ficha de notificação/investigação individual violência 
doméstica, sexual e/ou outras violências interpessoais e prontuários eletrônicos de 
crianças atendidas em um hospital da Zona Sul de São Paulo, na Covid-19. CAAE: 
73187623.0.3001.5447. Resultados - das 104 vítimas as agressões prevaleceram em 
crianças do sexo feminino (64%), com idade entre zero e cinco anos (70%), e parda 
(52%). Sobre os tipos de violência destacam-se as físicas e sexuais (49% e 46%), 
lesionando cabeça/pescoço (34%) e órgãos genitais (53%), provocados por familiares e 
parentes (47%) e, em seus domicílios (61%). Conclusão - constata-se vulnerabilidade 
para violência doméstica em meninas com prevalência até idade pré-escolar. 
Mecanismos para identificação de fatores de riscos e intervenção preventiva da violência 
são emergentes, sobretudo na atenção primária à saúde.  
Palavras-chaves: Maus-Tratos Infantis; Exposição à Violência; Atenção à Saúde; 
Enfermagem Forense.  
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RECURSOS TECNOLÓGICOS PARA ORIENTAÇÃO ÀS MÃES SOBRE 
DESOBSTRUÇÃO DAS VIAS AÉREAS POR CORPO ESTRANHO EM LACTENTES: 
REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA   

Igor Vicente Araujo1 

 Kézia Martins da Silveira1 

Luis Henrique de Andrade2  

 Introdução - Segundo o Ministério da Saúde, entre 2009 e 2019 ocorreram 15 mortes 
por dia de crianças de até 4 anos no Brasil por obstrução das vias aéreas dentro de suas 
casas. Um ato que pode mudar esse quadro seria a manobra de Heimlich, uma manobra 
eficaz que pode desobstruir as vias aéreas e por fim evitar o óbito. Entretanto, mães e 
cuidadores que estão em contato a maior parte do tempo com crianças, podem não estar 
preparados para identificar e agir em uma situação de engasgo. Objetivo - Foi buscar 
estudos que apresentassem recursos tecnológicos para capacitar mães lactantes sobre 
engasgo e como agir nessas situações. Métodos - Trata-se de uma Revisão integrativa 
da Literatura (RIL), utilizando-se as bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), LILACS, MEDLINE e BDENF, a Busca foi realizada em setembro de 2024. 
Utilizando-se a estratégia PICO, foi formulada a pergunta de pesquisa: Quais os recursos 
tecnológicos para capacitar puérperas de forma didática para a realização de manobra 
de desengasgo? Para a busca, foram utilizados os Palavras-chaves: em Ciências da 
Saúde (DeCS) com o operador “AND” e “OR” associando-se os Palavras-chaves: de 
maneira exaustiva. Resultado - Foram identificados 4 estudos, de origem brasileira, no 
qual todos eles evidenciaram recursos tecnológicos para capacitação de manobras de 
desengasgo e SBV para leigos. Conclusão - Os estudos realizados enfatizaram os 
recursos tecnológicos para o ensino em saúde acessíveis, práticos e didáticos para o 
aprendizado das pessoas leigas como mães e cuidadores podendo reduzir o número de 
óbitos por engasgo em crianças com menos de 1 ano.   

Palavras-chaves: Tecnologia Educacional; Manobra de Heimlich; Saúde Infantil. 
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PAPEL DO ENFERMEIRO NA PROMOÇÃO DA SAÚDE DA CRIANÇA INDÍGENA NO 
BRASIL: REVISÃO INTEGRATIVA   
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Introdução - De acordo com o Censo de 2022, a população indígena no Brasil é de 
1.693.535 de pessoas, 305 etnias, 274 línguas, sendo 63.8% vivendo em áreas urbanas 
e 36.2% em Terras Indígenas. A Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 
Indígenas regula a atenção às populações indígenas, organizando os atendimentos nos 
DSEI, cujo objetivo principal é ofertar ações de saúde com integração entre as práticas 
biomédicas e culturais. Objetivos - descrever e analisar o papel do enfermeiro na 
assistência e promoção da saúde da criança indígena no Brasil. Método - Revisão 
integrativa da literatura, realizada nos bancos de dados: Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Google Acadêmico. A coleta de dados foi realizada entre julho e outubro de 
2024, utilizando os Palavras-chaves: Crianças indígenas, papel do enfermeiro e 
promoção de saúde. Resultados - Cinco artigos científicos em português com período 
de publicação entre os anos de 2016 e 2023, sendo duas revisões integrativas de 
literatura, um relato de experiência, uma dissertação e um estudo descritivo quanti-
qualitativo. Conclusão - O enfermeiro desempenha um papel extremamente importante 
para implementar ações e projetos, além de elaborar propostas de prevenção e 
promoção de saúde que sejam adequadas para as condições culturais como a 
prevenção de doenças, com especial atenção ao acompanhamento do crescimento e 
desenvolvimento infantil, à imunização, à orientação às famílias e à educação em saúde.   
Palavras-chaves: Papel do Profissional de Enfermagem; Promoção da Saúde; Criança 
e Indígena.    
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DE LESÕES E FERIDAS EM 
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Introdução - O Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica que afeta milhares de 
pessoas e pode trazer uma série de complicações, entre elas as lesões e feridas que 
podem levar ao pé diabético. A atuação da equipe de enfermagem é de extrema 
importância na prevenção, na avaliação e no tratamento de feridas, essa envolve ações 
educativas e de cuidados, que visam a promoção da saúde e do autocuidado dos 
pacientes diabéticos. Objetivo - Analisar de forma crítica e abrangente os principais e 
mais recentes estudos relacionados à prevenção de lesões em pacientes diabéticos pela 
equipe de enfermagem, e sintetizar ações realizadas por enfermeiros que auxiliem na 
prevenção de lesões nesses pacientes. Método - Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura que utiliza descritores como "diabetes mellitus", "enfermeiro" e "prevenção de 
lesões". As buscas foram realizadas em bases de dados, como Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), SciELO e Pubmed, entre os meses de julho e agosto de 2024, 
considerando artigos publicados entre 2019 e 2024. Foram incluídos apenas artigos 
completos, revisões de literatura e estudos originais que abordassem o papel do 
enfermeiro na prevenção de lesões e feridas em pacientes com diabetes, e excluídos os 
relatos de experiência, artigos não disponíveis de forma gratuita, e aqueles que exigiam 
cadastro institucional específico para acesso. Resultados - A revisão da literatura 
revelou que as ações preventivas mais eficazes realizadas pelos enfermeiros em 
pacientes diabéticos incluem exames físicos regulares, com foco na integridade da pele 
e dos pés, e a identificação precoce de fatores de risco. As intervenções educativas são 
igualmente importantes, promovendo o controle glicêmico rigoroso, a adesão à 
insulinoterapia, e o autocuidado, incluindo o uso de calçados adequados, a higienização 
dos pés e a inspeção diária. A coordenação do cuidado multiprofissional, com o 
enfermeiro mediando entre médicos, nutricionistas e educadores físicos, também é 
fundamental para garantir um atendimento integral, prevenindo complicações graves e 
melhorando a qualidade de vida dos pacientes. Conclusão - O papel do enfermeiro na 
prevenção de lesões em pacientes com Diabetes Mellitus é primordial para evitar 
complicações graves, como o pé diabético. Através de avaliações periódicas, educação 
em saúde e intervenção precoce, o enfermeiro pode contribuir significativamente para a 
melhoria da qualidade de vida desses pacientes. A coordenação com outros profissionais 
de saúde também é essencial para garantir um cuidado completo e eficaz. 
 
Palavras-chaves: Diabetes Mellitus; Enfermeiro; Prevenção de Lesões; Intervenções. 
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SÍNDROME DE FOURNIER – UM PROBLEMA SILENCIOSO PARA O HOMEM  

Adriana Rafaela Mendes Belizoti¹ 
 Roseny de Borba1  

Maria Socorro Cardoso dos Santos2  
 

Introdução - A Síndrome de Fournier é uma infecção rara e grave, que acomete a região 
genital e parede abdominal, a maioria dos casos ocorre em homens1, originando-se no 
escroto e pênis. Em mulheres acometem as regiões de vulva e virilha. Se não tratada no 
início, evolui para falência múltipla orgânica, e óbito. O diagnóstico precoce, contribui 
para o tratamento eficaz2. Objetivo - Identificar através das leituras realizadas, os 
motivos da demora para diagnóstico. Método - A abordagem utilizada nesta revisão 
bibliográfica é do tipo qualitativa com o objetivo descritivo. Utilizamos também o método 
dedutivo baseado em assuntos teóricos retirados de sites e revistas oficiais. Foi feito 
levantamento bibliográfico nas bases de dados Scielo, Medline e Lilacs de janeiro de 
2009 a dezembro de 2021, e nos sites com dados estatísticos oficiais do governo, 
Datasus, Ministério da saúde, OMS, biblioteca virtual em saúde, dentre outros como 
Febrasgo, PUBMED. Resultados e discussão - Para compor o presente estudo, 
utilizamos 6.0 (seis) artigos, que apontaram os motivos que levam a demora para o 
diagnóstico aos pacientes com a síndrome de Fournier, entender a frequência maior da 
doença no sexo masculino. Observamos que, apenas 9% dos pacientes com síndrome 
de Fournier são do sexo feminino, e 91% são do sexo masculino. Evidenciando que a 
mulher tem uma preocupação maior com a higiene e saúde. Buscam atendimento 
médico com mais frequência. Já o homem não tem a preocupação com a saúde, não 
procuram ajuda, por vergonha, preconceito e falta de conhecimento da doença. 
Conclusão - Por fim, concluiu-se que as evidências obtidas neste estudo ressaltam a 
importância de monitorar os sinais e sintomas da doença, atuar na promoção e 
prevenção de saúde. Orientar o paciente, sobre hábitos de higiene, a procura do 
profissional de Saúde frente ao sinal e sintomas da doença. Como diferencial para o 
diagnóstico precoce.  

Palavras-chaves: Síndrome de Fournier; Diagnóstico; Tratamento; Prevenção. 
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BENEFÍCIOS DA HIPODERMÓCLISE NO PACIENTE IDOSO EM CUIDADOS 
PALIATIVOS   

Newton Silva Oliveira1 

Andresa Gomes de Paula2  
 

Objetivo - Revisar a literatura sobre os benefícios da hipodermóclise em idosos em 
cuidados paliativos, destacando sua relevância para a prática clínica de enfermagem. 
Método - Revisão bibliográfica baseada em publicações indexadas nas bases LILACS, 
BDENF e SCIELO com recorte temporal de 2019 a 2024. Os critérios de inclusão foram: 
estudos ou casos que abordem a hipodermóclise como técnica de infusão em pacientes 
idosos, estudos publicados entre 2019 e 2024, pesquisa na língua portuguesa. Os 
critérios de exclusão foram: estudos que abordem apenas outras vias de infusão, 
estudos que não envolvem pacientes idosos ou cuidados paliativos, estudos pagos ou 
não disponíveis na integra. Após o cruzamento das Palavras-chaves, foram 
selecionados estudos para compor o presente estudo. Os dados foram tabulados e 
analisandos, compondo finalmente o resultado da pesquisa. Resultados e Discussão - 
Entre os 17 artigos encontrados, cinco atenderam aos critérios para o estudo. A 
hipodermóclise mostrou-se técnica segura, eficaz e de baixo custo, com menor 
incidência de complicações locais, como edemas e hiperemias, comparada à via 
intravenosa. Essa abordagem facilita a administração domiciliar, promovendo dignidade 
e conforto ao paciente e aliviando a sobrecarga hospitalar. A simplicidade técnica e a 
possibilidade de capacitação da equipe e cuidadores destacam seu potencial para 
humanização do cuidado paliativo. Conclusão - A hipodermóclise apresenta-se como 
uma alternativa valiosa nos cuidados paliativos de idosos, aliando eficiência e conforto. 
Além de ampliar a autonomia e a qualidade de vida do paciente, reduz os custos 
hospitalares e reforça princípios éticos e humanizados na assistência em saúde.   

Palavras-chaves: Hipodermóclise; Cuidados Paliativos; Infusões Subcutâneas; 
Cuidados de Enfermagem; Idoso.  
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INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM EM IDOSOS COM SARCOPENIA 
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Introdução - A sarcopenia, caracterizada pela perda progressiva de massa e função 
muscular, é um problema significativo entre idosos, afetando sua autonomia e qualidade 
de vida. Com o envelhecimento populacional, a importância de intervenções de 
enfermagem eficazes na promoção, prevenção e tratamento da sarcopenia se torna 
essencial. As intervenções de enfermagem são fundamentais para reabilitar e promover 
o bem-estar físico, mental e social de idosos com essa condição. Objetivo - Descrever 
as competências do enfermeiro na assistência de idosos com sarcopenia, enfatizando 
diagnósticos de enfermagem e intervenções específicas. Método - Realizou-se uma 
revisão integrativa de literatura em bases de dados relevantes, como LILACS, BDENF e 
MEDLINE, usando descritores como "envelhecimento", "enfermagem" e "sarcopenia". 
Foram analisados artigos publicados entre 2019 e 2024, aplicando critérios de inclusão 
e exclusão rigorosos para assegurar relevância e qualidade dos estudos. Resultados - 
Foram selecionados 15 artigos a partir dos critérios do estudo. Entre as competências 
temos: comunicação efetiva, empatia, liderança e contribuir para promoção a saúde. Os 
principais diagnósticos de enfermagem: mobilidade física prejudicada; Síndrome do 
idoso frágil; risco de quedas síndrome do idoso frágil. As intervenções promoção da 
autonomia do paciente idoso; melhoria na capacidade de realizar atividades diárias e 
promover ambiente adequado para deambulação. Conclusão - A formação contínua 
dos enfermeiros e a padronização de protocolos são fundamentais para melhorar a 
assistência a idosos com sarcopenia. Estratégias de reabilitação, incluindo atividades 
físicas e avaliação periódica, podem minimizar o declínio funcional e promover a 
independência dos idosos.  
Palavras-chaves: Competências; Enfermagem; Envelhecimento; Sarcopenia. 
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Introdução - Internação por Condições Sensíveis à Atenção Básica (CSAB) termo 
utilizado como indicador de sua efetividade e qualidade. Esse indicador mede a 
frequência de internações hospitalares por condições de saúde que poderiam ter sido 
prevenidas ou tratadas de forma eficaz em nível de atenção básica. Objetivo - Analisar 
a evolução de internação e mortalidade em idosos por CSAB. Método - Estudo 
epidemiológico com abordagem quantitativa de caráter descritivo, transversal, utilizando 
dados secundários, levantados por ferramenta de tabulação online, tabnet, disponível no 
site https://capital.sp.gov.br/web/saude/tabnet. Os descritores de busca utilizados foram: 
causas de internação sensível à atenção básica, atenção primária em saúde e 
mortalidade entre os anos 2019 a 2023. A população estudada compreende ambos os 
sexos dentro da faixa etária de 60 a 80+ anos no município de São Paulo. O 
levantamento dos dados foi realizado entre os meses de julho e agosto de 2024. 
Resultado e Discussão - Observou-se tendência de redução nas taxas de ICSAB em 
idosos na cidade de São Paulo, para ambos os sexos e todas as faixas etárias. As 
principais causas de ICSAB concentraram-se nas doenças cardiocirculatórias; cérebro 
circulatórias; respiratórias; e renais. Ocorreu diminuição de 2,16% de internações por 
doenças cardiocirculatórias, 2,29% nas doenças cérebro circulatórias e um aumento de 
2,05% nas internações por doenças pulmonares, já as doenças renais apresentaram 
discreta oscilação se mantendo estáveis, ao comparar com a mortalidade, notou-se que 
a prevalência se concentra nas doenças pulmonares, entretanto apesar do sexo 
masculino representar maior número de internações, as mulheres lideram os registros 
de óbitos nos agrupamentos pré-estabelecidos. Além disso, os dados mostraram que a 
atenção primária em saúde pode desempenhar um papel importante na prevenção e 
controle de doenças e redução da mortalidade prematura entre os idosos. Conclusão - 
Há tendência de redução nas taxas gerais de ICSAB em idosos no Brasil, em função de 
melhorias na cobertura da atenção primária. A implantação da atenção primária em 
saúde é fundamental para reduzir as internações por CSAB e melhorar a saúde da 
população. É necessário investir em políticas públicas que fortaleçam a atenção primária 
em saúde e garantam o acesso à saúde de qualidade para todos. 
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Introdução - A incontinência urinária tem várias definições. A Sociedade Internacional 
de Incontinência descreve incontinência urinária como a situação em que a pessoa perde 
urina involuntariamente, o que pode causar constrangimento social ou problemas de 
higiene e pode ser facilmente comprovado. A perda de controle da bexiga muitas vezes 
é erroneamente considerada como algo natural que acontece com o avanço da idade 1,2. 
Objetivo - Discutir a melhoria da qualidade de vida do idoso com incontinência urinária. 
Método - Esta pesquisa consiste em uma revisão integrativa da literatura, realizada 
eletronicamente por métodos de estudos com o intuito de obter resultados sobre um 
determinado tema, de forma ordenada e sintetizada. Resultados e Discussão: A 
incontinência urinária impacta diretamente as atividades cotidianas dos idosos, de forma 
que aqueles que enfrentam esse problema possuem índices de qualidade de vida 
reduzidos. A participação ativa desses pacientes no tratamento e a realização de uma 
avaliação mais abrangente são essenciais. Sendo assim, é fundamental que os 
profissionais de saúde se concentrem em melhorar a autoestima dos idosos e se 
comprometam em avaliar a qualidade de vida em sua prática 3,4. Conclusão - Dessa 
forma, conclui-se que a pesquisa conseguiu de fato alcançar seus objetivos na 
totalidade, que foi discutir a melhoria da qualidade de vida do idoso com incontinência 
urinária, trazendo propostas de intervenção e assistência de enfermagem ao idoso 
acometido por essa doença.  
 
Palavras-chaves:  Qualidade de vida; Idoso; Incontinência Urinária.  
 
Referências:  
 
1. Gomes Braga F das CSA, Silva GRF da, Carvalho S de O, Tavares CB, Santos ML 
de A, Sousa NL de A. Incontinência urinária no adulto: aspectos, impacto na qualidade 
de vida e o papel da enfermagem. REAS [Internet]. 11jul.2023 [citado 19 
agosto.2024];23(7):e12592. Disponível em: 
https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/12592. 
2. Blanco J, Sousa LA, Martins G, et al. Qualidade de vida e cateterismo urinário no 
contexto da enfermagem em reabilitação: uma revisão integrativa. Revista Eletrônica 
de Enfermagem. 22 de Junho de 2021.[citado em 20 de agosto de 2024]. Disponível 
em: https://doi.org/10.5216/ree.v23.66576. 
3. Jesus, GHM. A Incontinência Urinária em idosos e fatores associados: uma revisão 
sistemática. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento. Ano 05, Ed. 
07, Vol. 04, pp. 05-16. Julho de 2020.[citado 20 de agosto de 2024]. Disponível 
em:10.32749/nucleodoconhecimento.com.br/saude/incontinencia-urinaria. 
___________________ 
1Graduandas do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus Interlagos 
2 Mestre. Professora do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus 
Interlagos. E-mail: fpcarnauba@prof.unisa.br 

 

https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/12592
https://doi.org/10.5216/ree.v23.66576


 

 

INTERNAÇÕES POR CONDIÇÕES SENSÍVEIS À ATENÇÃO PRIMÁRIA EM IDOSOS 
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Introdução - Condições Sensíveis à Atenção Primária (CSAP) são problemas de saúde 
cuja gestão efetiva na Atenção Primária à Saúde (APS) pode reduzir internações 
hospitalares desnecessárias. Objetivo - Analisar a variação das Autorizações de 
Internações Hospitalares (AIHs) pagas de Internações por Condições Sensíveis à 
Atenção Primária (ICSAP) em idosos, por faixa etária, no Município de São Paulo, no 
período de 2019 a 2023. Método - O estudo é do tipo descritivo e retrospectivo com 
abordagem quantitativa, utilizando fontes de dados secundários provenientes de 
sistemas públicos de informações em saúde do Brasil. Resultado e Discussão - Entre 
2019 e 2023, as internações por ICSAP em São Paulo apresentaram uma redução na 
taxa bruta de 20,88 por 1.000 habitantes em 2019 para 16,31 em 2020, seguida de uma 
leve recuperação nos anos subsequentes. A análise revelou um aumento nas ICSAP 
com o avançar da idade, com destaque entre idosos com 80 anos ou mais, que são os 
mais vulneráveis. Nessa faixa etária, prevalecem doenças cerebrovasculares (23,59%), 
insuficiência cardíaca (28,32%) e infecções do rim e trato urinário (37,44%). A CSAP em 
idosos está relacionada à vulnerabilidade aumentada devido ao envelhecimento, 
comorbidades, fragilidade imunológica e desigualdades no acesso à saúde, 
especialmente exacerbadas por fatores como a pandemia e disparidades raciais e de 
gênero. Conclusão - Investir em APS, com foco em prevenção e acompanhamento 
contínuo das comorbidades, pode reduzir as hospitalizações e melhorar a qualidade de 
vida dos idosos, considerando também as disparidades raciais e de gênero.   
Palavras-chaves:  Enfermagem; Internações Hospitalares; Condições Sensíveis à 
Atenção Primária; Atenção Primária à Saúde; Idosos.   
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Introdução - A Enfermagem Forense é a Ciência que une a área da saúde às questões 
judiciais, permitindo que a Enfermagem atue nos cuidados às vítimas de violência, assim 
como na coleta de informações, dados e evidências que se relacionam ao possível crime 
cometido contra o paciente. A assistência prestada pela Equipe de Enfermagem vai além 
dos procedimentos técnicos como coleta de dados e de exames, é necessário que o 
cuidado às vítimas seja realizado de maneira empática, na qual o paciente se sinta 
confiante perante vinculo criado com o profissional. A escuta ativa e apoio emocional 
são essenciais em situações de violência. Além disso, o Enfermeiro contribui de forma 
ativa e significativa para/com a sociedade Brasileira, na constatação dos agressores, 
evidenciando a porcentagem de casos existentes atualmente e a urgência em diminuí-
la. Objetivos - Este trabalho tem como objetivo identificar a importância do 
conhecimento Forense dentro da atuação do Enfermeiro(a) e verificar os desafios frente 
o conhecimento da Enfermagem Forense na Enfermagem. Método - Trata-se de uma 
pesquisa quantitativa de caráter exploratório, onde há o alinhamento de dados em fontes 
numéricas obtidas a partir de análises e estatísticas provenientes de pesquisa em 
campo. Resultados e Discussão - Obtivemos como resultados no período de 
30/08/2024 à 04/09/2024, o total de 70 respostas, sendo todas de Enfermeiros(as) que 
atuam ou que já atuaram na área assistencial. Durante análise e discussão, destacou-
se a importância existente na função do Enfermeiro Forense, principalmente na coleta 
de dados (anamnese) e exame físico, e a necessidade do aprofundamento sobre o tema. 
Conclusão - Por fim, concluímos que os estudos voltados para o assunto ainda são 
necessários, visto que o conhecimento por parte dos profissionais da área conforme 
nossa pesquisa, ainda se faz superficial.  
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMO ESTRATÉGIA DE CONTROLE DA 
HIPERTENSÃO ARTERIAL: UMA REVISÃO DA LITERATURA   
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Introdução - A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença crônica caracterizada 
pelos níveis elevados da pressão sanguínea nas artérias, ausência de cura e 
necessidade de cuidados paliativos. Há inúmeras alternativas como alimentação 
balanceada, exercícios físicos, medicamentos e intervenções não medicamentosas 
como as práticas integrativas e complementares em saúde (PICs), que possibilitam o 
cuidado além do biológico, tendo benefícios como a redução da medicalização, o 
empoderamento do indivíduo e o baixo custo. Objetivo - Identificar quais práticas 
integrativas são utilizadas para controle da HAS no Brasil. Métodos - Pesquisa descritiva 
nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde e SciELO, com trabalhos publicados 
com textos completos, no idioma português e publicados entre 2019 e 2024. Resultado 
e Discussão - Seguindo os critérios de inclusão e exclusão, 8 artigos foram 
selecionados para a presente pesquisa. As plantas medicinais, yoga, ventosaterapia 
sendo a técnica moving cupping e a moxabustão apresentaram resultados positivos no 
tratamento da HAS. Foram identificadas as seguintes categorias de análise: perfil do 
profissional que pratica as PICs, perfil dos usuários que as utilizam para a HAS, PICs 
utilizadas para o controle da hipertensão, e a prevalência e os fatores associados ao uso 
das práticas para o controle da HAS. Conclusão - A implementação e fomentação 
dessas práticas no sistema de saúde nacional é de suma importância no cuidado integral 
e universal à saúde.   
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Introdução - A atenção básica é a principal porta de entrada para que a gestante e o feto 
recebam cuidados integrais pela equipe, em que o enfermeiro é o principal agente 
promotor da educação em saúde. Este estudo tem como objetivos levantar e analisar os 
estudos publicados sobre as ações educativas realizadas por enfermeiros no pré-natal, 
além de identificar lacunas e tendências na literatura científica. Método - Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada com base em artigos disponíveis nas 
plataformas da CAPES, de 2014 a 2024, usando Palavras-chaves relacionadas ao pré-
natal e à educação em saúde. Foram selecionados artigos relevantes, excluindo aqueles 
fora do período estipulado ou que não abordavam a temática central. Após a busca, 9 
artigos foram incluídos na análise. Resultados e Discussão - Os resultados mostraram 
que a educação em saúde no pré-natal desempenha um papel essencial para garantir 
uma gestação saudável. No entanto, muitas gestantes abandonam o acompanhamento 
devido à falta de informações adequadas. A literatura indica que a participação ativa das 
gestantes em ações educativas, como rodas de conversa e palestras, aumenta o 
engajamento nas consultas. No entanto, desafios como a pandemia de Covid-19 e a 
baixa escolaridade de algumas gestantes impactam negativamente a adesão ao pré-
natal. A discussão destaca a importância do enfermeiro na promoção da saúde, sendo 
fundamental para esclarecer dúvidas e fornecer orientações. Conclui-se que a educação 
em saúde no pré-natal é crucial, e para garantir o sucesso dessas ações, é necessário 
investir na capacitação de enfermeiros e em mais estudos sobre o tema.  

Palavras-chaves: Pré-natal; Educação em Saúde; Práticas de Enfermagem.  
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O CONTROLE DA TUBERCULOSE EM POPULAÇÕES CARCERÁRIAS: DESAFIOS 
E POLÍTICAS PÚBLICAS NO BRASIL  
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Introdução - A infraestrutura precária no ambiente prisional e o acesso limitado a 
cuidados de saúde agrava a exposição a Tuberculose, o que torna a chances de 
contaminação cerca de 29 vezes maior que na população geral. Objetivo - realizar uma 
revisão integrativa da literatura para identificar e analisar os desafios enfrentados no 
controle da tuberculose em populações carcerárias no Brasil, com foco nas políticas 
públicas e práticas implementadas. Método - trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, Scientific Eletronic Library Online e 
Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde. Resultados - constatou-se a 
necessidade de fortalecimento das políticas públicas, para maior adesão ao tratamento 
preconizado pelo Ministério da Saúde. Conclusão - Embora o Plano Nacional de Saúde 
no Sistema Penitenciário e a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas 
Privadas de Liberdade tenham mostrados importantes avanços, há uma necessidade 
mais efetiva e integrada ao acesso a saúde e cuidado.   
  
Palavras-chaves: Tuberculose; Mycobacterium Tuberculosis; Pessoa Privada de 
Liberdade; Encarcerado.  
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O PAPEL DA ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE DE PESSOAS 
COM TEA: UMA ABORDAGEM INTEGRAL E FAMILIAR  
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Introdução - O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio de 
neurodesenvolvimento que afeta a comunicação, a interação social e a qualidade de 
vida, apresentando alta prevalência e subdiagnóstico no Brasil. A enfermagem 
desempenha papel crucial no cuidado de pessoas com TEA, exigindo formação 
específica para lidar com suas necessidades. Objetivo - Descrever e analisar o impacto 
da abordagem integral e familiar da enfermagem na promoção da saúde e no apoio a 
famílias na atenção primária. Método - Revisão integrativa da literatura, realizada nos 
bancos de dados: BVS, MEDLINE, Index psicologia – Teses, LILACS, SciELO, BDENF. 
A coleta de dados foi realizada entre junho e outubro de 2024, utilizando os Palavras-
chaves: Papel de enfermagem, pessoas com transtorno do espectro autista e atenção 
primária à saúde que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão do estudo. 
Resultados - Nove artigos apresentaram avanços e desafios da enfermagem na 
atenção primária de pacientes com transtorno do espectro autista atendendo aos 
critérios propostos para o estudo. Conclusão - Este estudo evidenciou o papel essencial 
da enfermagem na atenção primária a pessoas com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), destacando a importância da detecção precoce, do suporte emocional e do 
acompanhamento contínuo dos pacientes e suas famílias. Observou-se a necessidade 
de uma rede de apoio familiar e mais pesquisas sobre cuidados para adultos com TEA. 
A formação de profissionais foi apontada como área crítica para garantir um atendimento 
qualificado.   

Palavras-chaves: Papel da Enfermagem; Transtorno do Espectro Autista; Atenção 
Primária.   
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INVENTÁRIO DO PROGRAMA DA DISCIPLINA ELABORADO POR MARIA ROSA DE 
SOUSA PINHEIRO PARA O CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO (1958-1966)   
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Cláudia Polubriaginof3 

  
Introdução - a pesquisa visa colaborar com os estudos de História da Enfermagem no 
Brasil, em específico, em relação à trajetória de Maria Rosa de Sousa Pinheiro, uma das 
mais relevantes enfermeiras de São Paulo. Propõe-se inventariar documentação 
específica, original, que remonta à organização didático-pedagógica da disciplina 
História da Enfermagem, ministrada na Graduação em Enfermagem da Escola de 
Enfermagem, da Universidade de São Paulo – EEUSP, entre 1958 e 1966. Objetivo - o 
objetivo é reconstruir sua atuação em instituições-chave, como a EEUSP e a ABEn, 
destacando seu papel na promoção do desenvolvimento profissional e na defesa dos 
interesses da enfermagem. Método - remonta às perspectivas e objetivos da pesquisa 
Survey, na obtenção de informações quanti-qualitativamente sobre um determinado 
fenômeno, grupo de pessoas, registros históricos ou organizações que expressem 
opiniões e costumes característicos ou atribuídos à um determinado público-alvo a partir 
de instrumentos de coleta de dados, no caso, o lugar da História da Enfermagem na 
formação profissional no pós-1930 em São Paulo. Resultado - Maria Rosa de Sousa 
Pinheiro destacou-se não apenas por sua contribuição significativa à Enfermagem 
brasileira, mas, também, por sua experiência internacional, incluindo sua graduação na 
Escola de Enfermagem da Universidade de Toronto, no Canadá. Conclusão - ao longo 
deste estudo, foi possível compreender a notável trajetória de Maria Rosa de Sousa 
Pinheiro e suas significativas contribuições para a enfermagem brasileira, em destaque, 
seu papel fundamental na fundação da Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo e na reestruturação da Associação Brasileira de Enfermagem demonstrando sua 
liderança e visão.  
Palavras-chaves: História das Mulheres; História da Enfermagem; Escolas de 
Enfermagem; Supervisão de Enfermagem.  
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  I SEMANA “WANDA DE AGUIAR HORTA”: BIOGRAFIA E HISTÓRIA A PARTIR 
DOS ARTIGOS PUBLICADOS EM NÚMERO ESPECIAL DA REVISTA DA ESCOLA 
DE ENFERMAGEM DA USP (1987)  
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 Claudia Polubriaginof3 

Introdução - A pesquisa colabora com estudos antecessores alusivos à história da 
enfermagem no Brasil, em específico, sobre uma de suas mais importantes 
representantes, qual seja, Wanda de Aguiar Horta (1926-1981). O esforço de retomada 
objetivou analisar artigos que constaram da publicação da Revista da Escola de 
Enfermagem da USP editada em Número Especial dedicado ao evento organizado em 
sua homenagem, o volume remonta à primeira edição da Semana “Wanda de Aguiar 
Horta” da EEUSP, em 1987, assim, lançando pistas que desvelaram sua trajetória 
acadêmica e profissional. Os questionamentos que nortearam o estudo implicaram em 
tratar os seguintes problemas de pesquisa: considerando a importância de Wanda que 
Aguiar Horta para a Enfermagem brasileira, como os textos publicados em um dos mais 
importantes periódicos científicos, à época, remontam a trajetória dessa ilustre 
enfermeira? O que tratam os textos? Seus conteúdos traduzem o lugar dessa mulher 
considerada uma das principais profissionais da Enfermagem no Brasil? O material de 
pesquisa concentrou-se na edição especial do referido periódico que contemplou doze 
artigos publicados, cujos temas evocaram a trajetória e o trabalho executado pela 
homenageada durante sua vida acadêmica, parte do acervo preservado no Grupo de 
Pesquisa Ciência, Saúde, Gênero e Sentimento – CISGES/UNISA/CNPq vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas da UNISA. O 
Método - empregado remontou às perspectivas da pesquisa histórica, 
fundamentalmente, no que se refere à Biografia, cujos resultados foram analisados 
qualitativamente a partir da epistemologia feminista. Resultados e Conclusão - a 
pesquisa considerou que Wanda de Aguiar Horta modernizou a enfermagem brasileira. 
Deste modo, sua trajetória profissional permanece sendo essencial para os acadêmicos 
e foi fundamental no estabelecimento da assistência humanizada e na implantação da 
sistematização da enfermagem no Brasil.   

Palavras-chaves: História da Enfermagem; História das Mulheres; Biografia.  
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DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM EM CUIDADOS 
PALIATIVOS NA UTI 
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Introdução - O enfermeiro se destaca por desenvolver um papel importante no processo 
de terminalidade na Unidade de Terapia Intensiva e deve estar na frente das 
intervenções para aliviar a dor e o sofrimento do binômio indivíduo-família. Objetivo - 
Compreender as competências do enfermeiro na assistência ao paciente em cuidados 
paliativos na UTI e, como objetivo específico, elencar os principais diagnósticos e 
intervenções de enfermagem Método - Tratou-se de revisão bibliográfica integrativa. A 
busca foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde, a base de dados utilizadas foram: 
LILACS, SCIELO e Portal Ministério da Saúde. Os descritores utilizados na busca foram 
“enfermagem”, “assistência”, “cuidados paliativos” e “Unidade de Terapia Intensiva” o 
que resultou 1.579 pesquisas, das quais 19 constituíram a amostra final. Os critérios de 
inclusão foram: artigos nacionais, em português, publicados na íntegra, nos últimos 5 
anos (2018-2023), disponíveis gratuitamente on-line, em que o texto estivesse completo, 
referentes ao tema e objetivos propostos. Resultado e Discussão - Percebeu-se que 
as competências oferecidas pelo enfermeiro na assistência de cuidados paliativos em 
UTI objetivam dar apoio aos pacientes e sua família. Minimizar o sofrimento físico e 
psicológico do paciente, os procedimentos a serem adotados devem ser os menos 
invasivos possível. Dentre os principais diagnósticos e intervenções de enfermagem 
elencados, estão, respectivamente: dor aguda (controle e a assistência à analgesia 
controlada pelo paciente); ansiedade relacionada a morte (gestão ambiental: conforto, 
cuidados em agonia, apoio emocional, escuta ativa); mobilidade física prejudicada 
(repouso, o posicionamento no leito; mudança de decúbito); cuidados com a pele 
(proteção da proeminência óssea). Conclusão: A assistência de enfermagem em 
cuidados paliativos na UTI visa proporcionar uma melhor qualidade de vida tanto para 
os pacientes quanto para seus familiares, por meio da prevenção e alívio do sofrimento. 
Dentro desses cuidados, a partir dos diagnósticos de enfermagem, dá-se a importância 
das intervenções de enfermagem para melhor qualidade na assistência.  

Palavras-chaves: Enfermagem; Assistência; Cuidados Paliativos; Unidade de Terapia 
Intensiva. 
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 USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL POR ENFERMEIRAS NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA   
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Introdução - A inteligência artificial (IA) é um ramo da ciência da computação voltado 
ao desenvolvimento de sistemas capazes de simular a capacidade humana de 
percepção e resolução de problemas, apoiando decisões clínicas/epidemiológicas. Na 
Atenção Primária à Saúde (APS), já existem relatos, na literatura, de que a IA pode 
revolucionar o cuidado, melhorando a eficiência, a precisão e a qualidade, permitindo 
previsão de risco, apoio à decisão clínica e melhor alocação de recursos, sugerindo seu 
potencial para aprimorar o trabalho da enfermeira na APS. Objetivo - Identificar, por 
meio de revisão da literatura, como a IA tem sido utilizada por enfermeiras na Atenção 
Primária. Métodos: Para esta pesquisa, foi realizada uma busca de artigos nas bases de 
dados Pubmed e BVS, utilizando Palavras-chaves como inteligência artificial, 
enfermagem e atenção primária. Resultado e Discussão - Com base em critérios de 
inclusão e exclusão, cinco artigos foram selecionados. Os estudos mostram que a IA 
tem aplicações promissoras na atenção primária, mas exige cautela devido a questões 
éticas e legais. Conclusão - A implementação da inteligência artificial (IA) na atenção 
primária à saúde é fundamental para o cuidado integral e universal.   

Palavras-chaves: Inteligência Artificial; Enfermagem; Atenção Primária.  
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SAÚDE DIGITAL NA FORMAÇÃO DA ENFERMAGEM  
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Introdução - o avanço das tecnologias digitais na área da saúde impacta diretamente a 
formação dos profissionais de enfermagem. A Saúde Digital (SD), apresenta-se como 
um componente essencial na formação, permitindo cuidados de saúde mais eficazes e 
acessíveis. Objetivo - compreender a percepção dos graduandos de enfermagem sobre 
a SD. Método - Pesquisa de caráter transversal, exploratório e quantitativo, aplicada a 
130 graduandos do oitavo semestre de enfermagem de uma universidade privada em 
São Paulo. Resultados - Dos participantes, 45,4% completaram o questionário. A 
maioria (83,9%) era do gênero feminino, com faixa etária predominante entre 18 e 23 
anos. Cerca de 76,8% estavam empregados, sendo 60,7% na área da saúde. No que 
tange à percepção da SD, 71,9% acreditam que a enfermagem está relacionada às 
questões digitais, enquanto 24,6% têm visão parcial sobre essa relação. Sobre a 
importância da SD na formação, 91,2% consideram fundamental o aprendizado dessas 
tecnologias, embora apenas 1,8% relatem uma cobertura completa do tema durante o 
curso. O prontuário eletrônico e a inteligência artificial foram destacados como 
prioritários, enquanto temas como monitoramento remoto e educação em saúde foram 
menos valorizados. Discussão - Os dados evidenciam a lacuna na formação acadêmica 
para a SD, com poucos conteúdos específicos no currículo. Embora reconheçam a 
relevância da tecnologia, muitos estudantes indicaram insegurança quanto à utilização 
prática das ferramentas digitais, refletindo uma insuficiência de capacitação. Comparado 
com outros estudos, o perfil dos graduandos é semelhante ao de pesquisas nacionais, 
que destacam a predominância feminina e uma crescente inserção tecnológica nos 
cursos de saúde. Conclusão - A pesquisa demonstrou a necessidade urgente de 
aprimorar a formação em SD para futuros enfermeiros, preparando-os para os desafios 
tecnológicos da prática clínica. A inclusão de disciplinas específicas e a familiarização 
com ferramentas digitais, como a Lei Geral de Proteção de Dados e o uso ético das 
tecnologias, são fundamentais. Com currículos que promovam habilidades digitais, 
espera-se que os profissionais estejam aptos a liderar a transformação digital na saúde, 
assegurando um cuidado mais eficiente e seguro.  

Palavras-chaves: Saúde Digital; Tecnologia Digital para Saúde; Formação em 
Enfermagem.  
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CONHECIMENTO DO ENFERMEIRO GENERALISTA SOBRE O MANEJO DA CRISE 
HIPERTENSIVA NO PRONTO-SOCORRO GERAL   

Leticia Lucia Beres1 

 Luís Henrique Andrade2  
 

Introdução - Emergências hipertensivas gestacionais são condições de alto risco que 
podem gerar graves complicações maternas e fetais, exigindo profissionais qualificados 
para o manejo adequado. Objetivo - Identificar o conhecimento do enfermeiro 
generalista no manejo de emergências hipertensivas gestacionais no pronto-socorro 
geral. Método - Realizou-se uma revisão integrativa com buscas nas bases MEDLINE, 
LILACS e BDENF, utilizando Palavras-chaves: específicos. Foram analisados 22 artigos, 
dos quais cinco atenderam aos critérios de inclusão. Resultados - Evidenciaram-se 
lacunas significativas na formação teórica e prática dos enfermeiros, bem como na 
capacidade de identificação precoce de sinais de alarme. A utilização de fluxogramas, 
protocolos padronizados e treinamentos baseados em tecnologia mostrou-se eficaz para 
a padronização do atendimento e a melhora dos desfechos clínicos. Conclusão - A 
formação acadêmica e o treinamento contínuo são essenciais para aprimorar a resposta 
do enfermeiro generalista às emergências hipertensivas gestacionais, ressaltando a 
necessidade de estratégias educacionais específicas e pesquisas no contexto brasileiro.   

Palavras-chaves: Hipertensão Induzida pela Gravidez; Eclampsia; Pré-Eclâmpsia; 
Serviços Médicos de Emergência; Enfermeiras; Enfermeiros.   
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CIRURGIA SEGURA: A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DO CHECKLIST NO 
CENTRO CIRÚRGICO COMO FERRAMENTA PARA A PROMOÇÃO DA 
SEGURANÇA DO PACIENTE. 

 
Felipe Noveli Bezerra¹ 

 Marcilene do Nascimento Barreto¹ 
Maristella Lopes Gianini² 

 

Introdução - A segurança do paciente é o pilar fundamental no ambiente hospitalar, e a 
cirurgia se configura como um momento de grande vulnerabilidade. Neste contexto, o 
checklist para uma cirurgia segura surge como uma ferramenta essencial para minimizar 
riscos e garantir bons resultados aos pacientes. Objetivo - Analisar a importância da 
utilização do checklist no Centro Cirúrgico como ferramenta para a promoção da 
segurança do paciente. Método - Revisão Integrativa com levantamento de dados das 
principais publicações cientificas, LILACS, BVS, EBSCO, PORTAL CAPES e SciELO. 
Como critérios de inclusão foram considerados os materiais publicados em língua 
portuguesa, textos no período de 2016 a 2022. Foram levantados 25 artigos, destes,13 
artigos atendiam os critérios da pesquisa. Resultado e Discussão - O checklist é uma 
ferramenta importante, e quando realizado corretamente reduz complicações cirúrgicas, 
melhoram o relacionamento interpessoal, a comunicação entre as equipes e a 
colaboração multiprofissional. Há ainda obstáculos à segurança do paciente, como a 
falta de adesão dos profissionais e das instituições, resistências médicas, treinamentos 
inadequados e/ou a falta deles, sobrecarga e/ou condições inadequadas de trabalho, e 
falhas na comunicação. Esses pontos precisam ser aprimorados para garantir um 
atendimento mais seguro e eficaz. Conclusão - Sua efetividade depende da adesão e 
capacitação dos profissionais. A liderança dos enfermeiros do Centro Cirúrgico e a 
promoção de uma cultura segura juntamente com a Sistematização da Assistência Peri 
operatória, evidencia que a enfermagem não só aplica, mas também coordena e educa 
a equipe em relação aos procedimentos cirúrgicos seguros.  
 
Palavras-chaves: Segurança do Paciente; Cirurgia Segura; Equipe de Enfermagem; 
Checklist. 
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A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PRÁTICA DA UTILIZAÇÃO 
DO PROTOCOLO DE MANCHESTER   

Agatha Christie Starnini de Souza1 
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Sheila Renata Vieira da Silva1 

 Simone Mantuan Marciano2  
 

Introdução - O Protocolo de Manchester é destinado a classificação de risco, onde é 
priorizado o atendimento de acordo com a necessidade de cada paciente. O foco do 
protocolo de Manchester é organizar o atendimento utilizando um esquema de cores 
como norteamento. O Enfermeiro tem papel crucial na classificação de risco e a 
importância de sua atuação demanda capacitação e raciocínio clínico 1,2,3. Objetivo - 
Identificar as contribuições do enfermeiro na utilização eficaz do Protocolo de 
Manchester no contexto emergencial. Método - Trata-se de uma revisão bibliográfica 
realizada em cinco etapas, foram utilizadas as bases de dados BVS, SciELO, MEDLINE 
PUBMED, LILACS e outras, sendo selecionadas um total de 20 produções publicadas 
entre 2012 e 2023. Resultados e Discussão - Através deste estudo, observou-se que 
o papel do enfermeiro é crucial ao se tratar da assistência à saúde, pois sua atuação 
deve ser rápida e eficaz. Em relação ao objetivo do estudo, os resultados mostram que 
o enfermeiro é responsável pela classificação de risco, pois além de oferecer uma 
assistência holística, considera o paciente como um todo, priorizando o atendimento em 
serviços de urgência. Deste modo, o enfermeiro é habilitado para utilizar o Protocolo de 
Manchester, conduzindo assim o melhor atendimento. Conclusão - O enfermeiro se 
depara diariamente com desafios na Classificação de Risco, por isso necessita ter 
raciocínio prévio e alinhado a um planejamento estratégico, simplificando a rotina e 
possibilitando uma avaliação clínica eficaz. Quanto ao objetivo da pesquisa, identificou-
se a grande contribuição e importância do enfermeiro na aplicação do Protocolo de 
Manchester, pois atua no cuidado integral dos pacientes, desde a promoção da saúde 
até a reabilitação, qualificando-o para detectar possíveis problemas e, de forma ágil, 
propor soluções.   

Palavras-chaves: Classificação de risco; Triagem de pacientes; Atendimento de 
Enfermagem.   
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 A IMPORTÂNCIA DO PAPEL DA ENFERMAGEM NA PREPARAÇÃO E CUIDADOS 
PRÉ-OPERATÓRIOS   

Agnelo Silva Santos1 

Simone Mantuan Marciano2  
 

Introdução - O momento operatório se divide em três fases pré, trans e pós operatória1. 
As condutas de enfermagem no período pré-operatório envolvem medidas disciplinares 
com ênfase na segurança do paciente, o papel do enfermeiro tem destaque na 
orientação, supervisão e alinhamento da equipe de enfermagem para a utilização de 
boas práticas e cumprimento de protocolos2,3 . Objetivo - Identificar as boas práticas de 
enfermagem no preparo e cuidados pré-operatório. Método - Trata-se de uma revisão 
bibliográfica da literatura, realizada em 5 etapas. Onde foi realizado um levantamento 
bibliográfico nas seguintes fontes de informação: BVS, Bireme, Portal da CASPE, 
SciELO, BEDENF e sites de saúde, utilizou-se a estratégia de busca: cateter de inserção 
periférica AND cuidados de enfermagem AND pré-operatório na BVS e estabelecido o 
recorte temporal entre 2005 e 2023, onde foram utilizadas 10 produções. Resultados e 
Discussão - Entre as boas práticas de enfermagem no preparo e cuidados pré-
operatórios destacam-se a visita pré-operatória realizada pelo enfermeiro e a 
aplicabilidade da SAEP que são fundamentais para que se possa traçar um plano de 
cuidado ideal. As orientações devem ser claras e objetivas de maneira que possam 
diminuir o estrese, ansiedade e medo gerados pelo antes do momento operatório. 
Conclusão - A aplicabilidade de boas práticas de enfermagem no período pré- 
operatório tem impacto direto na segurança do paciente contribuindo para um pós 
operatório livre de danos para o paciente.   

Palavras-chaves: Assistência na Fase Pré-operatória; Cuidado Pré-operatório; 
Enfermagem Perioperatória.   
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O IMPACTO DA LIDERANÇA TRANSFORMACIONAL NA PRÁTICA DO 
ENFERMEIRO   
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Introdução - A liderança transformacional ocorre quando a o envolvimento de várias 
pessoas onde uns motivam os outros alcançando o maior número de pessoas1. A 
Liderança Transformacional na enfermagem se define como a capacidade de liderar 
seus colaboradores, para buscar e alcançar os objetivos da instituição2,3. Objetivo - 
Compreender como o estilo de liderança transformacional influencia na qualidade da 
assistência prestada pela equipe de enfermagem. Método - Trata-se de uma revisão 
bibliográfica da literatura, realizada em 5 etapas, o levantamento de dados foi realizado 
nas seguintes fontes de informação: SciELO, BVS, Bireme, Portal da CAPES, BEDENF 
e sites de saúde e selecionadas para compor o estudo 15 produções. Resultados e 
Discussão - A Liderança Transformacional motiva a equipe de enfermagem a entregar 
melhores resultados desempenhando seu papel de forma mais clara, dinâmica e 
preparada para encarar desafios, influenciando positivamente na qualidade da 
assistência prestada. O estilo de liderança transformacional quando empregado agrega 
a equipe de enfermagem espírito de trabalho em equipe, melhores práticas e adequação 
a novos processo e mudanças. A liderança transformacional possui ações 
transformadoras, capaz de melhorar a percepção dos envolvidos sobre as atividades 
realizadas, mudando a percepção sobre a instituição para uma forma positiva, para o 
alcance das metas e relacionamento interpessoal na equipe. Conclusão - A liderança 
transformacional pode influenciar positivamente o desempenho da equipe de 
enfermagem por ser um estilo de liderança motivador.   

Palavras-chaves: Liderança; Gestão de Enfermagem; Gerenciamento. 
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 A IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA 
RECUPERAÇÃO PÓS-ANESTÉSICA                                                 

Elidiane Oliveira1 

 Simone Mantuan Marciano2 

  
Introdução - A recuperação pós-anestésica é um período crítico que requer cuidados 
especializados para evitar complicações. O enfermeiro desempenha um papel essencial 
na coordenação desses cuidados, garantindo a segurança do paciente e influenciando 
diretamente na qualidade da recuperação1,2. Objetivo - Compreender a importância da 
eficácia da assistência de enfermagem, destacando seus impactos na redução de 
complicações pós-operatórias. Métodos - Trata-se de uma revisão bibliográfica da 
literatura, realizada em 5 etapas. Onde foi realizado um levantamento bibliográfico nas 
seguintes fontes de informação: BVS, Bireme, Portal da CAPES, SciELO, BEDENF e 
sites de saúde, utilizou-se a estratégia de busca: Recuperação pós anestésica, AND 
assistência pós operatória AND assistência de enfermagem BVS e estabelecido o 
recorte temporal entre 2017 e 2023, onde foram utilizadas 13 produções. Resultados e 
Discussão - Os resultados indicam que a aplicação da SAEP, o uso de protocolos como 
checklists e monitoramento contínuo, além de uma equipe de enfermagem capacitada, 
são fundamentais para reduzir complicações no pós-operatório imediato. A comunicação 
eficiente entre as equipes de saúde e o registro adequado das alterações 
hemodinâmicas contribuem para uma assistência segura e eficaz. A qualificação da 
equipe de enfermagem também impacta positivamente a gestão hospitalar, otimizando 
recursos e garantindo a segurança do paciente. Conclusão - A qualidade da assistência 
de enfermagem na recuperação pós-anestésica é de extrema importância sobretudo 
para prevenir complicações e garantir uma recuperação segura. Estratégias como 
registro adequado, aplicação do SAEP, uso de checklists e monitoramento contínuo são 
fundamentais para a segurança do paciente. A comunicação eficiente e a qualificação 
técnica e emocional da equipe também se destacam, promovendo desfechos clínicos 
positivos e cuidados humanizados. Esses fatores reforçam a importância do enfermeiro 
nesse processo crítico.   

Palavras-chaves: Recuperação Pós-anestésica; Assistência Pós Operatória; 
Assistência de Enfermagem.   
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DESAFIOS E BARREIRAS NA APLICAÇÃO DO PROTOCOLO DE SEPSE PELO 
ENFERMEIRO: FATORES LIMITANTES E FACILITADORES  
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 Sueli Gonçalves dos Santos2   

   
Introdução - A sepse é uma condição crítica resultante da resposta inflamatória 
desregulada do organismo a uma infecção, podendo levar a disfunção orgânica e, em 
casos graves, a choque séptico. O reconhecimento e tratamento precoces são 
essenciais, uma vez que a sepse é uma das principais causas de mortalidade hospitalar 
em todo o mundo. Objetivo - Analisar os desafios e barreiras enfrentados pelos 
enfermeiros na aplicação do protocolo de sepse, identificando seus fatores limitantes e 
facilitadores que impactam na qualidade do atendimento ao paciente séptico. Método - 
A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão integrativa, utilizando um estudo 
exploratório com levantamento bibliográfico, adotando recursos metodológicos diversos 
para atender aos objetivos propostos. Resultados - O estudo revelou que os enfermeiros 
apresentam conhecimento limitado sobre o protocolo de sepse e enfrentam dificuldades 
na identificação precoce das alterações sistêmicas. Fatores como a falta de atualização 
profissional, a complexidade da sepse e as condições institucionais contribuem para 
essa lacuna, dificultando a detecção precoce e o manejo adequado. Conclusão - Apesar 
das limitações observadas, os resultados indicam que os profissionais de enfermagem 
necessitam de melhor capacitação sobre o protocolo de sepse. Investir em programas 
de atualização profissional e melhorar as condições institucionais são medidas 
fundamentais para aprimorar a detecção e o manejo da sepse.    
Palavras-chaves: Enfermagem; Fatores de Risco; Protocolo; Sepse.   
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ORIENTAÇÃO DE ALTA PELO ENFERMEIRO E SUA CONTRIBUIÇÃO NA 
REDUÇÃO DE REINTERNAÇÕES: UMA REVISÃO INTEGRATIVA  

  
Francineide Andrade Sulpino1 

Sueli Gonçalves dos Santos2   

  
Introdução - A alta hospitalar representa um momento crítico no processo de cuidado 
ao paciente, sendo a transição para o domicílio muitas vezes um fator de vulnerabilidade, 
especialmente quando não acompanhada de uma orientação adequada. Nesse 
contexto, o enfermeiro desempenha um papel fundamental na promoção de uma alta 
segura e na continuidade dos cuidados. Objetivo - Examinar por meio da literatura, a 
contribuição da orientação de alta realizada pelo enfermeiro e seu impacto na redução 
das reinternações. Método - Estudo de revisão integrativa da literatura.  A coleta de 
dados foi realizada nas seguintes bases: LILACS, BDENF, SciELO, PubMed, MEDLINE 
e BIREME. O recorte temporal foi de 2018 a 2024. Os critérios de inclusão foram: artigos 
publicados em português e outros idiomas, entre 2018 e 2024, disponíveis na íntegra e 
que atendessem aos objetivos deste estudo. Resultados e Discussões - A revisão da 
literatura revelou uma importante contribuição da orientação de alta realizada pelos 
enfermeiros na redução das reinternações hospitalares. Diversos estudos apontam que 
a educação fornecida ao paciente no momento da alta é essencial para garantir o 
entendimento sobre como gerenciar sua saúde fora do hospital, o que, por 
consequência, reduz as chances de complicações e a necessidade de uma nova 
hospitalização.   Conclusão - A revisão realizada evidenciou a relevância da orientação 
de alta realizada pelos enfermeiros como uma prática essencial na redução das 
reinternações hospitalares. A literatura destaca que uma educação e orientação 
adequadas no momento da alta contribuem significativamente para o manejo contínuo 
da saúde do paciente após sua saída do hospital.  
Palavras-chaves: Alta Hospitalar; Enfermeiro; Orientações Pós-alta; Redução de 
Reinternações.  
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EDUCAÇÃO EM SUPORTE BÁSICO DE VIDA PARA PESSOAS LEIGAS: 
RELEVÂNCIA E IMPACTO NA ASSISTÊNCIA A EMERGÊNCIAS 
CARDIORRESPIRATÓRIAS  

 Peterson Silva Lima1  
 Caique Ferreira da Silva1 

 Lohan Rodrigo Soares Silva1 
 Sueli Gonçalves dos Santos2  

  
Introdução - A manobra de ressuscitação em PCR, iniciada por pessoas leigas 
treinadas adequadamente até chegarem profissionais especializados em Urgência e 
Emergência, está relacionada a uma taxa de sobrevida até três vezes maior, quando 
comparada às vítimas de PCR sem atendimento ou quando realizada com 
inadequações. Objetivo - Analisar a importância do conhecimento de pessoas leigas 
sobre suporte básico de vida em vítimas de parada cardiorrespiratória. Método - Trata-
se de um estudo de revisão integrativa da literatura, que teve como objetivo pesquisar, 
descrever e analisar na literatura o conhecimento de pessoas leigas sobre suporte 
básico de vida (SBV) em vítimas de parada cardiorrespiratória no ambiente extra-
hospitalar.  Resultado e Discussão - O suporte básico de vida (SBV) para pessoas 
leigas é uma estratégia essencial para ampliar a assistência em situações de 
emergências como a parada cardiorrespiratória (PCR). A formação de leigos tem 
mostrado grande impacto na melhoria do atendimento inicial, contribuindo para aumentar 
as chances de sobrevivência e reduzir complicações decorrentes de atrasos no socorro 

1,2. Conclusão - Ensinar suporte básico de vida (SBV) para leigos é um passo essencial 
para salvar vidas em situações de emergência. Treinamentos práticos e acessíveis 
fazem toda a diferença. O enfermeiro, nesse contexto, como educador e orientador, não 
apenas transmite conhecimento técnico, mas também motiva e dá segurança para que 
as pessoas se sintam capazes de agir.   
Palavras-chaves: Pessoas Leigas; Suporte Básico de Vida; Parada Cardiorrespiratória.  
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"A IRA DE UM ANJO" - TRANSTORNO DE CONDUTA E O PRÉ- DIAGNÓSTICO  

Beatriz Pereira Conrado1 
Cláudia Polubriaginof 2 

Introdução - o documentário explora o transtorno de conduta na infância, exemplificado 
pela história de Beth Thomas, cujo comportamento antissocial surgiu após traumas. Este 
caso ilustra a importância da identificação precoce de transtornos mentais. Objetivo - 
Analisar as causas do comportamento de Beth Thomas e as possibilidades de 
recuperação, destacando o papel do enfermeiro na identificação e apoio em situações 
semelhantes. Método - foi realizada uma análise fílmica do documentário A Ira de um 
Anjo, a fim de investigar as experiências traumáticas de Beth e suas implicações. 
Resultados e Discussão - Beth sofreu abusos severos na infância, desenvolvendo 
comportamentos agressivos e antissociais. Seu tratamento envolveu terapias intensivas 
e rígidas, resultando em melhora significativa. O estudo discute a importância do 
diagnóstico precoce e do apoio familiar para evitar o agravamento de transtornos. 
Conclusão - o caso de Beth Thomas evidencia a complexidade dos transtornos de 
conduta e o papel crucial do enfermeiro na identificação precoce e no cuidado contínuo. 
A integração entre a família e os serviços de saúde mental é essencial para o sucesso 
do tratamento e prevenção de comportamentos prejudiciais.  

Palavras-chaves: Distúrbios do Comportamento em Crianças; Transtornos da Conduta 
em Crianças; Transtornos do Comportamento da Criança; Transtornos do 
Comportamento em Crianças  
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 O USO DA MACONHA COMO ESTRATÉGIA DE REDUÇÃO DE DANOS PARA 
USUÁRIOS DE CRACK  

Vânia Cardoso Vieira1 
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Introdução - a Redução de Danos surgiu como um dispositivo da Reforma psiquiátrica, 
conceituada no mundo como política, programa e prática que possui o foco na prevenção 
dos danos e males relacionados ao uso abusivo de substâncias psicoativas, incluindo os 
usuários de crack. E a maconha tem sido uma dessas alternativas terapêuticas utilizadas 
na Redução de danos1. Objetivo - analisar o uso da maconha como estratégia para 
redução de danos em usuários de crack. Método - esta pesquisa consiste em uma 
revisão integrativa da literatura. As bases de dados utilizadas foram a Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Medline. Foram incluídos na pesquisa apenas trabalhos completos, 
originais ou revisões da literatura, que atenderam ao objetivo desta pesquisa, escritos 
em língua portuguesa e/ou língua inglesa e publicados no período entre 2018 à 2024. 
Resultados e Discussão - ao realizar a busca nas bases de dados foram encontrados 
20 artigos, mas somente 09 corresponderam aos critérios de inclusão. Dessa maneira, 
é possível afirmar que a maconha possa ser estratégia essencial para iniciar o 
tratamento da dependência do crack, e isso proporciona ao indivíduo conseguir suportar 
a fissura do início do tratamento com o abandono ou diminuição do uso do crack. 
Conclusão - a maconha pode ter propriedades terapêuticas, como demonstrado em 
vários artigos citados nos resultados desta pesquisa. Os estudos mostraram que a 
maconha é uma planta fundamentalmente terapêutica para a humanidade, com uma 
ampla gama de usos e explorações medicinais. Dessa maneira, conclui-se que esse 
estudo conseguiu alcançar seu objetivo na totalidade.  

Palavras-chaves: Maconha; Redução de Danos; Crack.  
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A 
CRIANÇA AUTISTA  
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Introdução - o paciente deverá sempre ser tratado de forma integral e única, e a 
enfermagem tem em sua essência, o cuidar com olhar holístico e ético. A enfermagem 
tem suma importância para a descoberta da patologia até o tratamento. Ao falarmos em 
criança autista complica ainda mais o cenário, uma criança requer um olhar diferenciado 
com agilidade e sabedoria, incluindo a família que faz parte deste contexto e torna o 
processo complexo. Ao presenciarmos um atendimento à uma criança autista, podemos 
observar a falta experiência e treinamento aos profissionais de enfermagens, como 
também ambientes com condições para um atendimento adequado. Objetivo - 
descrever a assistência de enfermagem a crianças com Transtorno do Espectro Autista. 
Método - revisão de literatura através das bases de dados da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e SciELO, incluindo artigos completos, originais ou revisões de literatura, 
que atendiam ao objetivo do estudo, disponíveis em português, publicados entre 2020 e 
2024. Resultados: o transtorno do espectro autista se manifestar de diversas maneiras 
e surgir a partir de 6 meses de idade, mas é mais comum fechar esse diagnóstico a partir 
de 3 anos, podendo se manifestar de forma leve e outras mais intensa. Conclusão - a 
assistência de enfermagem a crianças com TEA é essencial para promover qualidade 
de vida e bem-estar, exigindo diagnóstico precoce, manejo individualizado e apoio 
familiar. O envolvimento interdisciplinar e a capacitação contínua são fundamentais para 
reduzir o estresse e melhorar a interação social. Assim, o enfermeiro torna-se peça-
chave na criação de um ambiente seguro, acolhedor e humanizado.  

Palavras-chaves: Transtorno do Espectro Autista; Cuidados de Enfermagem; 
Assistência; Criança Autística.  
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Introdução - Compreende-se que a falta de vínculo paterno/materno na comunidade 
LGBT é um tema complexo e profundo que merece uma reflexão sensível e abrangente. 
A sigla LGBT representa uma diversidade de identidades de gênero e orientações 
sexuais, incluindo: Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transsexuais. Objetivo - o 
presente trabalho tem como objetivo abordar a complexa questão da falta de vínculo 
parental na comunidade LGBT, seu impacto na saúde física e mental. Método - revisão 
de Literatura Integrativa, com foco em saúde mental, relações familiares e impacto na 
saúde de minorias sexuais e de gênero. Resultados e Discussão - na literatura 
científica temas como ISTs, acesso à saúde, suicídio e uso de substâncias são mais 
discutidos, o que pode reforçar a discriminação. Pouco se explora a importância do apoio 
familiar para o bemestar dessa população, apesar de sua relevância. A autorrevelação 
é um processo que envolve medo de exclusão e exige suporte familiar e social. Durante 
a pandemia de Covid-19, a situação da comunidade LGBT+ se agravou, especialmente 
para pessoas trans, com a interrupção de serviços essenciais e aumento do conflito 
familiar. Na Atenção Primária à Saúde, enfermeiros desempenham papel essencial no 
acolhimento inclusivo de pessoas LGBT. Conclusão - a criação de ambientes familiares 
inclusivos é crucial para promover a saúde integral e equitativa da população LGBT+.   

Palavras-chaves: Minorias sexuais e de Gênero; Relações Familiares; Família; 
Avaliação do Impacto na Saúde.  
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 ANALISANDO O COMPORTAMENTO INFANTIL APÓS ABUSO SEXUAL  
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Introdução - o abuso sexual infantil tem se tornado recorrente no Brasil e no mundo, e 
é considerado um problema de saúde pública1. Objetivos - descrever as alterações de 
comportamento apresentadas por crianças em fase escolar, vítimas de abuso sexual, 
bem como entender as limitações da criança em denunciar o abuso. Método - trata-se 
de uma revisão de literatura, considerando artigos publicados entre 2019 e 2024. Foram 
incluídos apenas artigos completos, revisões de literatura e estudos originais que 
abordavam sobre o abuso sexual infantil e comportamento infantil. Resultados e 
Discussão - no período de 2015 a 2021 foram notificados 202.948 casos de violência 
sexual contra crianças e adolescentes. Em 2020 houve um decréscimo nesse número, 
já em 2021 o número de notificações foi o maior registrado ao longo do período 
observado.  Em 2023 entre a faixa etária de 05 a 19 anos, temos os seguintes dados: foi 
notificado um total de 12.310 casos de violência sexual em meninos e 29.633 casos em 
meninas, tivemos ainda 6 casos no qual o sexo foi ignorado. Conclusão - o abuso sexual 
infantil gera diversas consequências psicológicas, emocionais e comportamentais, como 
ansiedade, medo, depressão e mudanças de humor. A denúncia é dificultada por medo, 
manipulação, culpa, vergonha e falta de apoio. O agressor, muitas vezes, é uma pessoa 
próxima, criando vínculos que tornam a exposição do abuso ainda mais complexa, 
agravando o impacto a longo prazo.    

Palavras-chaves: Abuso Sexual Infantil, Comportamento Infantil, Desenvolvimento 
Infantil.  
 
Referências:  
 
1. Rodrigues, MNS. Violência Intrafamiliar: O abuso sexual contra crianças e 
adolescentes. Jundiaí: Paco Editorial, 2017. 
2. Serafim A.D.P, Saffi F., Rigonatti S.P, Caso I, Barros D.M. Perfil psicológico e 
comportamental de agressores sexuais de crianças. Psiquiatria Clínica, São Paulo, 
v.36,n.3,p.105-111,23mar.2009. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rpc/a/vHCDkd9cw7cKpnLRLDgfLXk/?lang=pt. 
3. Brasil. Código Penal Brasileiro - Decreto-Lei n° 2.848, de 7 de dezembro de 1940. 
Disponível em:<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto 
lei/del2848compilado.htm#:~:text=DECRETO%2DLEI%20No%202.848%2C%20DE%2
07%20DE%20DEZEMBRO%20DE%201940   
 
 ________________ 
1Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus Interlagos 
2Mestre. Professora do Curso de Enfermagem da Universidade de Santo Amaro – Unisa Campus 
Interlagos. E-mail: cpolubriaginof@prof.unisa.br  



 

 

 ESTRATÉGIAS UTILIZADAS PELOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NA PREVENÇÃO 
DO SUICÍDIO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA   

Aline Gomes Cândido1 
 Karla Danielle da Silva Aquino1 

 John Victor dos Santos Silva2   
 

Introdução - Um dos pilares cruciais dos sistemas de saúde globalmente é o 
atendimento primário. Ele serve como o ponto de entrada inicial para o atendimento de 
saúde, onde os indivíduos normalmente se envolvem com o sistema de saúde pela 
primeira vez e recebem vários tratamentos, incluindo serviços preventivos, diagnósticos, 
terapêuticos e de reabilitação. Embora o ato de suicídio tenha sido uma questão 
significativa na saúde pública por muito tempo, ele só recentemente se tornou mais 
proeminente em discussões e debates. Em vários países, o suicídio é reconhecido como 
um grande desafio de saúde mental e é responsável por um número substancial de 
mortes anuais. Objetivo - foi identificar na literatura científica as estratégias utilizadas 
pelos profissionais de saúde na prevenção do suicídio na atenção primária. Método - foi 
uma revisão sistemática da literatura baseada na análise de artigos publicados em 
revistas científicas. Resultados - As estratégias utilizadas pelos profissionais de saúde 
na prevenção do suicídio na atenção primária são ampliar a aplicação de intervenções 
digitais, melhorar o autogerenciamento remoto para pacientes e oferecer estratégias 
inovadoras para o cuidado contínuo daqueles com condições psiquiátricas. Conclusão 
- A eficácia do aprendizado de máquina na previsão de pensamentos e comportamentos 
suicidas depende, em grande medida, do método adotado e as tecnologias de 
relacionamento, combinadas com o cuidado clínico, são essenciais no atendimento a 
pessoas com comportamentos suicidas.   
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BURNOUT E PANDEMIA: QUAL O SEU IMPACTO NA VIDA DOS ENFERMEIROS?    
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Introdução - A Síndrome de Burnout (SB) é um distúrbio emocional com sintomas de 
exaustão extrema, estresse e esgotamento resultante de situações de trabalho 
desgastante1. Com o surgimento do vírus de SARS-CoV-2, a falta de tratamento, 
ausência de vacina e aumento de casos, causou internações, óbitos e sobrecarga de 
trabalho. Os profissionais de saúde foram expostos a patógenos, longas jornadas de 
trabalho, sofrimento psicológico e fadiga. Pouco se sabe das consequências e 
repercussões deste período. Objetivo - Relatar e evidenciar os efeitos da pandemia na 
vida de profissionais de enfermagem, visando à compreensão dos impactos da SB. 
Método - Revisão sistemática com artigos da Cochrane, Pubmed, BVS, SciELO, Google 
Acadêmico e Revista Enfermagem Atual in Derme. Incluídos trabalhos que tratasse de 
SB, equipe de enfermagem, pandemia e COVID-19, com acesso na integra, de 2018 até 
2024, em inglês, português e espanhol. Resultado e Discussão - Encontrados ao total 
7.645 artigos, aplicados os critérios de inclusão e exclusão restou 2.765. Após leitura na 
integra restaram 15 artigos elegíveis. A pandemia facilitou o desenvolvimento de 
problemas de saúde relacionados ao trabalho por profissionais na linha de frente desse 
cenário. Os achados descrevem o impacto da pandemia no desenvolvimento da SB; 
níveis de estresse; absentismo no trabalho, prevalência e repercussões da SB e apoio 
organizacional. Conclusão - A pandemia trouxe à tona tópicos como atentar-se ao nível 
de estresse organizacional e aos sinais apresentados pelo profissional que esteja no 
processo da síndrome de burnout. Assim como o suporte oferecido pela organização 
aos profissionais em tempos de crise.   
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OS FATORES RELACIONADOS AO ESTRESSE PSICOLÓGICO NO COTIDIANO DO 
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 Introdução - É percebido que, o processo da equipe de enfermagem, a estrutura 
organizacional e a funcional das instituições de saúde hospitalares, definem o trabalho 
do enfermeiro como complexo, onde existe sempre um clima de grande tensão 
emocional, desgaste físico e psíquico que pode contribuir como fator desencadeante do 
estresse psicológico. Objetivo - Compreender os fatores relacionados ao estresse 
psicológico no cotidiano do enfermeiro. Método - A abordagem utilizada nesta revisão 
bibliográfica é do tipo qualitativa com o objetivo descritivo. Foi feito levantamento 
bibliográfico no Scielo, Medline e LiLacs de janeiro de 2014 à junho de 2023, e nos sites 
com dados estatísticos oficiais do governo, Datasus, Ministério da saúde, OMS, 
biblioteca virtual em saúde, dentre outros como Febrasgo, PEBMED. Resultados e 
Discussão - Para compor o presente estudo foram utilizados 10 artigos, os mesmos 
apontaram que no Brasil o estresse tem sido rotineiro nos enfermeiros, devido a vários 
fatores, dentre eles, recursos inadequados, tanto materiais quanto humanos, 
considerados impróprios para o processo de trabalho. Considera-se a importância de 
debates e grupos de apoio com a finalidade de minimizar o aumento do sofrimento 
psíquico e mental do enfermeiro, para isso é importante que este esteja inserido nesses 
espaços. Conclusão - Por fim, concluiu-se que as evidências obtidas neste estudo 
ressaltam a importância de monitorar as condições de trabalho e a saúde dos 
profissionais, além da necessidade de implementar estratégias que ajudem a reduzir os 
impactos negativos à saúde causados por suas atividades profissionais.   
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